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GREER GARSON
CiiARD li A R T é um rapaz de sorte. Começou no teatro ele

Nova York e l*'go foi cobiçado pelo cinema, Hoje esta em
Hollywood, fazendo sua estréia em "Woman of my own ,

como galã ele- uma das maiores "estrelas , Greer Garson

Nas fotos que ilustram está pagina o vite>rie)so estreante aparece

ao lado ele sua esposa, por ocasião de sua primeira visita à terra elo

cinema. Que tenha êxito o novo galã de Greer Garson, é o que dese--

jamos.
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NOSSA CAPA

Em Hollywood não se festeja
o carnaval como no Brasil, mas
para as suas "estrelas" a terra
do cinema é um carnaval per-
manente. Nos restaurantes, mis-
turam-se trajos de todas as épo-
cas e de todas as cores. E às
vezes há verdadeiras maravilhas
como o bolero que Martha Vi-
ckers, da Warner Brothers, apre-
senta em nossa capa de hoje,
que ainda apanha os últimos mo-
mentos do carnaval carioca...

SUMA'RIO

Colaboração :

"Copacabana", Carmen Mi-
randa e outros assuntos", por
Thomas F. Brady, (condensado
do "New-York Times"), na pá-
gina 3; "Ditadores de sucessos
em desfile", por Armando Migueis,

a nas páginas 6 e 7; "Walter Pid-
geon queria ser marujo", por
Pery Ribas, na página 11.

Reportagem especial:
"Os melhores filmes de 1946",

por Bosley Crowther, nas páginas
18 e 19. 

'

ClNE-ROMANCES:

"A' Beira do Abismo", filme
da Warner Brothers, com Lau-
ren Bacall e Humphrey Bogart,
nas páginas 20, 21, 22 e 23 (con-
clusão); e "Gloriosa 

Jornada",
filme da Colúmbia, com Glenn
Ford e Janet Blair (inicio), nas
páginas 24, 25 ,26 e 27.

Diversos:

"Richard Hart, o novo galã,
de Greer Garson", na página 2;
"Donna Reed inspirou confiança
a Frank Capra", por Lynton
A. Wilkinson, nas páginas 8 e 9
Audrey Totter, a esquesita, na
página 10; "Wallace Beery está
de novo em forma", por Will
Edwards, na página 12; "Thomas

Mítchell, um autêntico valor",
na página 13; "George Murphy
está subindo de cotação", por
James Arthur, nas páginas 16 e
17; "Um casal feliz", na página
35.
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OS 
lucros do filme "Copacabana", 

que está senelo proeluzielo por Sam Coslow, para a
Uniteel Artists, serão repartidos com sete pesse>as segundo se anuncia do estúdio pro-
dutor A idéia de filmagem dessa película nasceu quando os eliretores da Uniteel Ar-

tists sugeriram a Sam Coslow que a companhia devia tratar da produção de alguns filmes mu-
sicais para este ano. Foi então que o conhecielo produtor ele Hollywood procurou entender-se
com George Frank, gerente dos interesses artísticos ele Carmen Miranda, e com os dirigentes
do Copacabana — famoso night club ele Nova York — ,Monty Proser e Walter Bachelor.
E então ficou resolvido que Carmen Miranda aparecesse na película e que o importante night
.:/«/; servisse de cenário para a mesma. Mas, logo cm seguida, surgiu um problema: a história
do filme devia ser escrita por alguém. Sam Coslow, então, não hesitou em meter mãos à obra
e escreveu êle próprio o entrecho da produção, epie está presentemente, cm andamento no es-
túelio ela Uniteel Artists, íende> criado para Carmen Miranda um duplo papel. Groucho Marx,
que pela primeira vez vai aparecer no cinema sem os seus incríveis irmãos, foi contratado para
contracenar com a popular artista brasileira, recol>endo, além elos seus salários estabelccielos
pelo contrato, mais 10% elos lucros futuros da película.

Davíd Mersh entrou como um dos financiaelores elo filme . Então, Sam Coslow, George
Frank, Monty Proser, Walter Bachelor e Davíd Ilersh levantaram um capital para as despesas
da produçãei, incluindo os salários dos cenaristas, despesas de escritório c empregados. Pediram
a um banco 65% por cento elo capital total epie levantaram, orçando cm 1 .300 000 elolares, e
ficaram paganelo ao referielo banco o módico juro de 5%. Adquiriram elepois ele uma cpmpa-
nhia financiaelora particular mais 35%adícionais sob hipoteca. Sam Coslow não eleclarou cpial
é a proporção em que serão elivielielos os lucros da película. Mas o interessante é aguardar o
novo sucesso ele Carmen Miranda ao lado elo cômico Groucho Marx.

w

Pela primeira vez desele o dia 7 de Dezembro de 1941 a Niseí Employment Agency, de Los
Angeles, está fornecendo figurantes japoneses para as fitas de Hollywoexl. Durante a guerra,
enepianto cjue todos os representantes ela colônia japonesas elos Estados Unidos foram levados
para as zonas ele ha talhas ou campos de concentração, os papeis de japoneses no cinema de
Hollywood feiram desempenhaelos por chineses, coreanos, filipinos ou havaianos. Na semana
passada a Niseí Emploeyment Agency remeteu para a capital elo cinema doze japoneses, os
quais serão os primeiros a trabalhar na tela nos últimos cinco anos, em papeis típicos de sua
raça no filme "Assigned to treasury", da Çofumbia. A história eleste filme gira cm torno de
contrabanelo ele narcóticos durante o último conflito mundial. Alguns desses japoneses eram
membros da conhecida associaciação Screen Actors Guild e já haviam aparecido várias vezes
em filmes anteriores. Outros vão fazer a sua estréia na tela.

% 9 #
Desde 1941 que Williarn Bcndix vem alcançando grandes sucessos de bilheteria. Ahás,

isso justifica a atitude de Hal Roach, que vai reprisar duas películas do popular ator. Trata-se
dos filmes de antes ela guerra 

"The McGuerins of Brooklvn" c "Taxi, mister ', senelo este último
uma continuação elo primeiro . A prexlução original elas duas películas custou 400. 000 dólares e a
renda total alcançou a soma de 600.000 dólares. Hal Roach teve, portanto, 200.000 dólares
de lucro líquido. Em ambas as fitas Williarn Bendix teve Gracc Bradley como feading lady
Hal Roach resolveu fazer uma nova edição das duas películas, reunindo-as numa só intitulada
"Two knights from Broolkyri" . E o custo total desta nova edição não chegou a alcançar 1 . 000.000
de dólares. Tudo indica que Hal Roach andou muito acertado, embora Williarn Bendix. seja
a vítima, no caso, porque não receberá um níquel a mais. Tudo quanto foi feito para juntar as
duas películas num só foi uma cena em que aparecem dois jornais com notícias sobre es pro-
tagonistas.

Secções permanentes :

i. Boa Noite, pags. 4 e 5
t Melodias para Você, páginas
28, 29 e 30.
Correio dos Fans, pag. 32.

Cotações da Semana pagina 31. i
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O processo do diretor Charles Vidor contra a Colúmbia Pictures Corporation e seu presj-
dente, Harry Cohn, trouxe na semana passada as Nações Unidas para as manchetes dos jornais
de Los Angeles. O processo de Charles Vidor tem como pretesto o fato de Harry Cohn havê-lo
chamado por nomes injuriosos e ter procurado impedir a realização de seu casamento.

Em conseqüência dessa ação indiciaria os círculos da indústria cinematográfica tem andado
agitados ultimamente. Um jornal de Los Angeles e vários articulistas fizeram pela imprensa
a seguinte pergunta:

-- Por que a Associação de Produtores, que está sob a direção de Eric Johnston. não mter-
vem a fim ele anular o processo antes que o mesmo entre em debates?

Harry Cohn foi procurado pela imprensa e, a uma pergunta de um jornalista, respondeu:
Nem sequer sei dizer se Johnston sabia do caso. . .

Quando outro jornalista perguntou se esse processo vinha abalar a reputação da cpmpa-
nhia, Harry Ce)hn respondeu simplesmente;

Nós fomos atacados!

*m THOMAS F. BARDY (TRANSCBITO DO 
"NEW YORK TlMES")



UM DEPOIMENTO DE JQBAGY CAMARGO SOBRE MESPINHA
Em Diretrizes, o ilustre escritor Joracy Camargo, autor de "Deus lhe pague". 

"Anas-

tácio", "Maria Cachucha" o, agora, de 'Mocinha", em ensaios no Serrador, escreveu
este expressivo depoimento sobre o ator Mesquilinha, que se acha no Rival, à frente
de uma companhia de comédia:

"Jlesquitinha jâjoi comparado, num daqueles artigos ágeis c espontâneos de R. Ala-
galhães Júnior, ao grande Citar/ie Chaplin, c ninguém disse nada, a não ser alguns despe/.-
lados, e alguns outros menos esclarecidos, sobre as virtudes do nosso cômico. A esses pareceu
um pouco fortt a comparação, porque nãn podem compreender que um artista que já alcançou
os maiores triunjos em todo o mundo, graças as oportunidades que encontra em Hollywood,
possa ser comparável a um artista brasileiro, sem oportunidade de espécie alguma. Entre-
tanto, a comparação de Magalhães Júnior baseou-se, não só na identidade de temperamentos,
mas, sobretudo, nas possibilidades intrínsecas de Jlesquitinha para atingir o ponto atin-
a ido por Chaplin, se fosse colocado na mesma situação em que se viu o antigo mambem-
beiro inglês que rhegou aos Estados Unidos na hora II do seu destino.

Jlesquitinha é, positivamente, o Carlitos brasileiro, embora não tendo sabido explorar
o tipo especial das suas virtudes his/rônicas. Como o outro, ele c um cômico, triste, que jaz
rir quando sojre. as maiores tnjelicidades, sem dar por isso, deixando que as desgraças passem
a margem de sua vida sem comprometer a sua ronjiança no juturo, inconscientemente, como
se a vida josse a*isim mesmo. Alas ao passo que Carlitos só atua nos entrechos que
o coloram na situação que corresponde ao seu temperamento, ou a suo. natureza artística, o
outro se esbalda em papéis que o deslocam do lugar em que estaria como peixe, dentro dágua.
li' só essa a dij crença. Palia de orientação.

Agora mesmo vimos o Jamoso Cantinjlas, o Carlitos mexicano, que lambem explora
um só truque, uma única virtude, descoberta por acaso, quando nxambembava pelo interior
do México, c os críticos cinematográficos acharam-no injerior ao nosso Aíesquilinha. isso
indica que o nosso Carlitos é mais Carlitos do que o mexicano. O que é preciso è que Ales-
quilinha se convença disso, e deixe de estar se esbaldando em papéis que os outros Carlitos
não sabem interpretar, ou evitam interpretar, no que andam muito acertados."

JOÃO JOSÉ*

Alma Piora, e/n uma cena de '-'Vila Rica", seu grande sucesso no Glória e. em sua"tournée" ao
Norte. Ocupando o Ginástico, para dar peças de Berna/d Shaw, Frank Vosper e Garcia Lorca,
é bem possível que dê, lambem, uma "reprise" daquela obra dramática nacional. Na joio apa-

recém, ao lado dela, as atrizes Graça Aíocma e Norma de Andrade.
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Rodoljo Arena, que Joi galã da Companhia Pro-
copio Ferreira e da Companhia Maria Sampaio,
está integrando, agora, o elenco dirigido por Ira-
ceraa de Alem:ar, que excursionará por todo o
Norte do Brasil. 0 criador de "Luz de Gás"
e de nCasamenfo no Uruguay" joi uma excelente
aquisição delracema.

STRELAS E CANASTRÕES
O incrível Paulo de Magalhães, depois

de extravasar o seu despeito pessoal e de ser-
vir de instrumento para que o Sr. Luís ígiè-
ziaS também exíravasse o seu, em relação aos
prêmios da Associação Brasileira de Críticos
Teatrais, escreveu uma carta á atriz Henriette
Risner Morineau, retratando-se da insólita e
injustificada agressão a essa atriz, em carta ao
empresário de Eva. . . Como sempre, depois
dos seus rompantes, o incrível Paulo de Ma-
galhães acaba entregando os pontos. Já agora
êle está mansinho, depois de alijado da Com-
panhia Jayme Costa, na qual, de resto, era peso
morto. . . Coitaelo do Paulo!

Foi operado no Hospital de Ordem do
Carmo o escritor teatral Gastão Tojciro, que
já longo tempo se acha enfermo. A Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais vem dando toda
a sua assistência ao festejado autor de "O

simpático Jeremias", e de "Onde canta o sabiá' .
Só em março "Os Comediantes" estreia-

rão em SSo Paulo, com a famosa peça 
"Dese-

jo", de Eugene 0'Neili, cujo êxito fenomenal
fez sombra a todas as outras realizações ante-
riores da mesma organização.

Dulcina de Morais, a grande atriz bra-
leira, continua em pleno sucesso em Buenos
Aires, confirmando assim, internacionalmente,
o seu cartaz de grande vedette.

Regressou de Buenos Aires a escritora
teatral Maria Jacinta, autora de "O 

gosto da
vida" e.de "Conflito".

Não conseguiu se eleger nenhum dos
candidatos da classe teatral ao Conselho
Municipal, — o revistógrafo Luís Peixoto e o
comediografo Daniel Rocha. Mas elegeu-se,
com grande votação, o compositor e revisto-
grafo Ary Barroso, que já foi conselheiro da
SBAT, mas hoje esta fora dos seus quadros.
Candidato da UDN, o fator da vitória de Ary
Barroso não foi o teatro, mas sua popularidade
no rádio e nos meios esportivos.

Está prestes a ser aprovado um projeto
do escritor Jorge Amado, transferindo a cen-
sura de teatro e a censura de cinema çam o
Ministério da Educação e Saúde, a primeira
para o Serviço Nacional de Teatro, que pas-
sara a ser um departamento, e a segunda para
o Serviço de Cinema Educatívt>.

A CENA .MUDA - 18-2-47 - Pá? *
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ASTROS E NEBULOSAS
A semana próxima passada deixou em

sobressalto a família radialista, com o lamen-
tavel acidente de que foi vítima o conhecieio
e estimado "radio-writer" Amaral Gurgel.
Felizmente, os ferimentos rccebideis pelo autor
de "Ternura" não tiveram a gravidade que
se noticiou nos primeiro momentexs. Ele já
se acha em convalescença, devendo voltar
á atividade, por estes dias.

Oranice Franco popularizou-se como
novelista. Seu nome, levado aos mais distantes
recantos do Brasil pela onda da —PRE8,
tornou-se bem conhecido. Aproveitando esse
cartaz, ele escreve, no momento, um romance a
ser editado por uma das principais livrarias
cariocas. Quanto ao título, e segredo.

Wahita Brasil, proclamada 
"Rainha

das Atrizes", num renhido pleito, 6 exclusiva
da Rádio Gleibo. Desde 1946 vinha ele dispu-
tando esse consagrador título.

Justificando o interesse que vem des-
pertando as novelas da PRH-8, Rádio Mauá,
a direção daquela estação está ultimando
uma apresentação para os heirános diurnos;
trata-se da radiofomzação da vida elo grande
músico Wolfang Amadeu Mozart, sob o titulo
— "Serenata Noturna" —estando a adaptação
a cargo de César Freitas.

Vicente Paiva, nome bastante familiar
aos radiófilos cariocas, teve uma cem gestão,
quando, à frente de sua orquestra, animava o
slww de uma boite paulista. Socorrido ime«ia-
tamente, o apreciado músico foi posto tora
ele perigo.

Encerrou-se, sexta-feira, o concurso ele
musicas carnavalescas, promovido pela Radio
Club do Brasil. Esta emissora teve a gentileza
de convidar o cronista radiofônico da CEINA,
para membro da comissão julgadora. lambem
Renato Murce ultima o final do concurso para
a escolha de uma intérprete da música mexicana,
no qual seremos um dos juizes.

A "menina do Estoril" é o mais recente
trabalho de Amaral Gurgel para o cosi de
rádio-teatro da PRE-3. Irradiada as terças

quintas e sábados às 21,35, seu papel principa,
foi confiado a Daisy Lúcide, uma das mais
interessantes artistas com que conta a OIooo.

Edgar Lajoucade é um dos mais perfeitos inter-
pretes da musica mexicana. Integrando o cast
da Rádio Alayrink Veiga, seus programas cons-

lituem momentos dé verdadeira arte.

-V_MHB_BM_—£BO—«jt^^^maaK,^^ .--^m^^ ______ _p» ^*<%|^#**_I^^„____^ !__^^^^^^^

Amaral Gurgel o consagrado novelista da Radio Globo, e consagrado autor teatral, sofreu um

acidente de automóvel, com sua esposa. Entretanto, ambos escaparam, apenas com

ferimenfso leves.

EXCESSO DE ZE asa

A 
censura continua a exercer sua indisfarçavel influência sobre as ^^^f'

oi selado os radialistas com convites amave.s par» ouv.r "™ 
£>«£»

eio Snr. Melo Barreto Filho, sobre os assuntos que não elevem sexe.piorados

através do microfone. . . Isto. apezar de vivermos em pleno «g^dem*_££ ~

uma Constituição em vigor e as autoridades proclamando a liberdade da palas ra, se,a

para criticar um ato do Poder Executivo, sem para louvar-lhe uma iniciativa.

Ha dias, durante a transmissão do programa 
"Chá elas três" irradiado pela Globo,

na palavra do locutor Luiz de Carvalho, este dirigiu ao auditório determinada pergunto.
nud mereceu as mais disparatadas respostas, motivando o convite amigável da cen-

sura 
' 

a à quecomparecesse perante o Sr.'Melo Barreto Filho. E, ao ai, chegar o cooh*

cido spealer procurou justificar seu alhaeimaneto ao caso, uma vez (pie se lumtara, um-

camente, a dirigir ao auditório, uma pergunta.
Com o zelo característico de todo censor, habituado a utilizar o lápis vermelho

sem dó nem piedade, o funcionário governamental redarguiu que a pergunta em apreço

__. fora censurada! Daí, a razão do Sr. Luiz de Carvalho ser chamaJo às fala*. ahm

de que, ao idealizar qualquer enquete popular, em que o Poder Executivo esteja de per

meio, nSo mais se esqueça de submetê-la à censura.

Este fato, narrado pela parte em questão aconteceu em pleno^anodeM, com

nma Constituicãi eiue assegura a liberdade de pensamento em vigor. Enquanto isso,

^r^s de f>aixo humori^mo. em que até piadas de alcova *?*I^&**2á_3
liados livremente, sem a m^nor interferência da censura, num flagrante «f^J^*

moral oública Que se ponha um freio a essa hcenciosidade desenfreada que na.an ro

eundmoT no rádio, está certo. Mas, censurar perguntas moralfssimas, isto é demais.

A. MIGUEIS.

\ CENA MUIM 18-2-47 - Pá*
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Bob Nelson,

D ire in ha Batista \\hstor de Hotlanda
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Ditad
d
em

sucess
desfile

O carnaval e seu rosário
de melodias - assuntos di-
versos para composições
diversas - os grande intér-
pretes não se descuidaram

por ARMANDO MIGUEIS

O espírito brincalhão do carioca, em geral,
é sempre posto à prova nos dias que antecedem
ao reinado de Momo, através das mais pitores-
cas composições. Todo e qualquer motivo que
se preste a uma galhofa, 6 aproveitado pelos"maiorais" do Nice, motivando as mais dispa-
ratadas marchas, como essa de Henrique de
Almeida e M. Garcez, gravada pelos Vocalistas
Tropicais e intitulada "Coitadinho do Papai",
em que os dois compositores exploram um
assunto interessante, dizendo:
"Mamãe 

quer saber
onde é que o velho vai.
Pôde até chover
que toda a noite o velho sai".

Não para aí, contudo, a verve expontânea
dos fazedores de letras. Por mais banal que
se apresente um fato, logo eles metem-lhe nova
roupagem, transformando-o em assunto humo-
tístico, como no caso da marchinha de João
de Barros, "Pirata da Perna de Pau", tão
magistralmente gravada pelo cantor Nuno
Roland, a ponto de tirá-lo do ostracismo em
que se achava. Explorando o tipo tão banali-
sado no cinema, em filmes de gosto às vezes
escasso, como "A 

gaivota negra", exclama o
cunhado de Almirante:
"Eu sou o pirata da perna de pau,
do olho de vidro,
da carajde mau".

Para em seguida concluir:

Minha galera
dos verdes mares não teme o tufão.
Minha galera
só tem garotas
na guarnição,
por isso, se outro pirata
tenta abordagem, eu pego o facão
e grito do alto da popa:

— Opa, homem nãoí. . .

Benedito Lacerda e Eratóstenes Frazão,
são velhos heróis dos carnavais passados.
Fazendo- e uma ligeira apreciação na folha cor-
rida desses compositores, encontraremos os
grandes sucessos de carnavais antigos. Este
ano, no carnaval que passou, para não fugirem
ao hábito, eles apresentam como carro-chefe,
na voz de Nelson Gonçalves, a batucada "Rai-
nha do Mar". Trata-se de um número que
justifica a popularidade dos autores e do intér-
prete.
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Também Haroldo Lobo e Milton de Oli-

veira compareceram ao páreo carnavalesco.

por sinal com uma composição que provocou

verdadeira revolução na cidade, motivando

duas mortes, vários tabefes e sua retirada do

mercado. Referimo-nos ao "Eu 
quero é rose-

fer", posta na cera pelo cantor Jorge Veiga.
Mas» tantos foram os aborrecimentos cau-

sados por estes versos:

"Por um carinho teu, minha cabrocha
eu vou a pé a Irajá,

Que me importa que a mula manque,
eu quero é rosetar."

que a festejada dupla resolveu mata-la no

nascedouro. E Jorge Veiga passou a cantar
"Pode ser que não seja", outro número do
"abafa" de João de Barro e Antônio Almeida.

"nem tudo que reluz é ouro,
nem tudo que balança cai.

Enquanto isso, Bob Nelson, com seu jei-
tão de vaq iciro do Texas, entrou nos arraiais
de Momo, apresentando "Alô, sheriff", de
Pedro Paraguassú e José Batista. E, segundo
o termômetro radiofônico, o popular cantor da

PRE-8 levou a melhor, a começar pela enorme

procura da gravação em apreço e o interesse

pela fantasia de sherijj.
Francisco Alves, por sua vez, encontrou

no samba de Benedito Lacerda e Ilerivelto
Martins, seu melhor número para o passado
carnaval. "Palhaço", o samba em apreço
foi cantado com enorme aceitação, o mesmo
acontecendo com a "Canção do Osvaldinho ,
de Nestor de Holanda e Braga Filho, lançada

pela cantora Marion.
Dentre os maiorais, não poderia faltar

hilvio Caldas. O querido e popular intérprete
de nossas melodias, foi feücísimo ao escolher
o samba de Erasmo Silva e Mario Lago, "Gil-

da". Foi uma das composições mais ouvidas,
sendo possível que os carnavalescos não a dei-
vem para trás, elada a beleza de seus versos.

Assim como Silvio Caldas, Dircinha Ba-
ista procurou selecionar os seus números

para os dias de fo'ia, indo buscar a marcha de

Haroldo Lobo e Milton de Oliveira, "Pirata

mão de gancho", Dircinha foi absoluta no

;>áreo feminino, uma vez que a mana Linda

não se preocupou com o carnaval, interessada
na tournêe que ora realiza com enorme sucesso.

Ataulfo Alves é outro maioral. Este ano

cie deixou os nomes femininos em paz, prefe-
rindo sonhar com ela, neste samba que ele

mesmo gravou com suas pastoras:

Eu ontem sonhei com ela,
chorei, chorei, chorei.
Não sei viver mais sem ela,
não sei, não sei, não sei.
(Eu confesso que não sei...)

O autor de "Amélia" nos declarou não temia

concorrentes, disposto que se achava a levar
a melhor no carnaval. Porém, Alberto Ribeiro
c Roberto Roberti, afirmam o mesmo, esperando
ver vitoriosa a marcha "Ela era bôa", gravaela
por Déo. . -¦¦'.

Ainda desse formidável páreo participaram
Ciro Monteiro, Odete Amaral, Gilberto Alves
e outros mais, fazendo força para que os nu-
meros por eles gravados atingissem o êxito espe-
rado. ..

Mas houve muita gente mais que ticou
medita e não conseguiu ser gravada, repetindo
com Francisco Alves:

Eu assisti de camarote]
o teu fracasso, í
palhaço,
palhaço.
Que gargalha demais
sem pensar no que faz,^
nm<*Q*» nnr*r<» fprrnina em pa*-
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DONNA REÍI
.INSPIROU CONFiANP

FRANK CAPRA
DOS FILMES DE HANDY HARD
À CATEGORIA DE INGÊNUA E

ULTIMO FILME DE JAMES
STWART

pop LUPTON SA. WILKINON

{Condensado especialmente para A CENA)

Quando 

Donna Reed aparece na te
é como se um relâmpago rasgasse
firmamento de Hollywood. E que ess"esueia" tem valor e já conseguiu impor-ç

à admiração dos cinéfilos. O famoso cüretc
John Ford então de ferias da Marinha, foi que;
primeiro a submeteu a tesfs ciriérnàtografi
durante nove dias. Os tèsls não constarym d
uma só palavra falada. Consistiram apena
de movimentos, gestos, etc. Depois desse ícmp
John Ford não hesitou em escolhê-la para «
a heroina de "Fomos os sacrificados" (Thcv/ere expendable). Também, só a üm ceg
poderia ter passado despercibidò o seu talento
O prpdütor-diretor Fraríl. Capra, um do
homens mais habies de Hollywood, basto!
botar a vista em Don na Reed para ver rieí
uma grande artista. Tanto isso é verdade qudispensou toda e qualquer espécie de iesl
Tratou logo foi de negociar com a Metro
Goldvvyn-Míiyer para tomá-la emprestado
afim de que ela pudesse aparecer no filme quttrará Jinuny Stewart de volta aos estúdios ei
Hollywood e que se chamará "It's a wonderfu
life" .

Donnü Reed é mudo elegante e sabe escolher muito bem os seus chapéu?. Vemo-la em baixo exibindo dos modelos do seu variado "stock"
EM CIMA — 1)0n Rce(i> numa das suas últimas fotografias.
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Esse filme pode muito bem ser o mais
importante de Hollywood. Para isso deve ser
levado em consideração a natureza e a história
da idéia de filmar essa película. E' uma pro-
drçTo de três grande ases da cinematografia
norte-americana: Frank Capra, William Wyler
e George Stevens. Associaram-se e formaram
uma nova companhia, a Liberty Films.

Todo freqüentador de cinema conhecerá
por certo Frank Capra. Seus filmes mais
famosos são: "Horizonte 

perdido" (Lost hori-
zon), 

"A 
granfina e o "cow-boy" (Mr. Deeds

goes to tówn), "A mulher faz o homem" (Mr.
Deeds goes tò Washington), "Do mundo nada
se leva" (You can't take it wílh you), "e
outros. William Wyler hi o diretor de filmes
de si c ssos tais orno "Risa da Esperança''
(jMrs, Miniver) ."O morro dos ventos uivartes"
(Wiithéríng heíghts) e outros. George Stevens
f, i o veterano de "Alice Adanis", "The more
the merrier", e "Woman of the year", além
çle outros.

Agora esses "três 
grandes" da arte cinema-

logra fie a arriscam a sua boa reputação, os seus
anos de experiência e, sobretudo, o seu capital,
para filmarem a primeira película da com-
panhia cinematográfica nascente, bem como
é o primeiro filme de Capra c de Jimmy Ste-
wart depois que foram desincorporados do
exército.

Mas voltemos á heroina do filme, Donna
Reed é filha de um fazendeiro. E' uma "esfre-
Ia" que está no cinema mais para cumprir com
a sua sina do que para satisfazer o seu próprio
desejo. Está no cinema por que o seu destino
er.i ser artista tia tela . Não que tivesse von-
ladè. Tanto assim que depois de já haver tra-
bâlhado em alguns filmes deixou espetacular-
mente o cinema! Mas depois voltou. . . O seu
primeiro sucesso cinematográfico foi quando
a MflrOj depois dos prévios e clássicos tcsls
a incl í'.i no cast de "O icüla de Andy Hardy"
(Courstship of Andy Hardy, ao lado de Mickey
Rooney.

Por essa ocasião foi que um crítico de Nova
York escreveu: "Cuidado com essa Donna
Rccd . Daqui a pouco ela estará fazendo o papel
de Joana D'Arc ou de fulietal". . . E o famoso
empresário do "Chinese Theater" mandou pôr
um grande cartaz luminoso ao lado da en-
troda, no qual podia-se ler o anúncio de "Court-
sliij/s com um nome de cada lado, assim:

M. Rooney L. Stone

E mais abaixo, em letras garrafais:

DONNA REED

Depois falaram em incluir o seu nome no
elenco de "Na m ite do ppssado" (Random
liarvest). Mas o papel f< i esb' rrar nas mãos
de outra artista, Sus; n Pcters. Mas um filme
de sucesso m rr. níe estava reservado para o
seu futuro. Teve, ao lado de Ib rd Hattifield,
um d^>s s"us pap is m- is irrp rt rtes da tela
e • "0 r~tr- to de Dcri n Gray" (The ri t' re
"' D-ri n Grry). De\ ido ao sucesso cue fez
nessa grande películr, baseada naquele famoso
romance de Osc.Mr Wilde, fei que ela rccel^u
o seu novo papel em "Fomos os sacrificados",
s o -í direção de Jol n Fcrd e em nue teve opor-
Umidade de aparecr ro lado de Roliert Mcnt-
gomery, no seu primeiro filme derois que dei-

i as forças armadas e de John Wayne. Agr ra
poderemos *ê Ia noutro grande papel em "It's
a vvcnderful We". '

Qurndo \i ia na fa^nda de seu pai, em
lowa, D^nrn Reed trib lhava na cozinha,
avava rou a, or.d^nhava as vacas, pascava as
punas a ferro e realizava outros afazeres domes-

!>s. Depcis pas ou a e tu 1 r numa escola
h« região. Desde então frí que começou a
sentar em entrnr num trem, dpixar a casa

! na r> jr começ r a vi 'a trabalhando para
-rJ",a Própria manutenção num 'u^r qu-dqu'r.• in ia uma tia que morava cm Los Angeles• ta lhe escreveu então: "Por 

que não vem
r corrido, para fr<:ouertar um colégio aqui ?

i is você pod-rá voltar para lowa e termi-
nara s sus e tud >s ra Univr i 'ade.

A "e tr \a" aceitou o cenvite da tia e fc i
'ui nue passou a estudar no City College of

M>s Angeles.
f , y arçy Wilson, diretor dos fdmes (^ famosaseria Andy Hrrdy para a Mrtro-Goldwyn-

er gostava de r^n\ id;r os alunos dos cole-
e cursos suprri res de Los /n,reles para-m no estúdio da sua companhia, com o

(Continua na página 34)
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Audrey Totter ê, realmente, esquesila. . . Alai
Robert Jíontgomery a escolheu para o primein
papel de "Lady in the lake" Audrey foi prcfes-
sora de uma escola, protestante, antes de entrai
para o cinema. — Outra atitude da estranha Au-
drey Totter, que ninguém sabe dizer se ê feia ou

bonita, mas todos acham interessante. . .

MIME! TOTTE
E* ESQUISITA...
MAS FOI POR ISSO MESMO QUE RO-
BERT MONTGOMERY A ESCOLHEU PA-
RA O PRIMEIRO PAPEL DE LADY Ii\

TIIE LAKE

por JAMES ARTHUR
(Especial para A cena)

As "estrelas" da tela quase sempre a! ia*
giram essa carreira das mais esquisitas ma*
neiras. Mas nenhuma caso foi tão típico e
interessante como o de Miss Audrey Totter.
E' que esta jovem começou a ganhar sua pro-
pria viela como professora de uma Sunday school,
onde ministrava aulas de história sagrada todos.
os domingos. E de aceirdo com a opinião ela pró-
nria artista, foi devido a essa sua primeira pro-
lissão em Joliet, no Estado de Illinois, que veio
a ser mais tarde "estrela" do cinema norte-
americano.

Nessas aulas foi que começou a definir-se o
cneu talento artístico, se posso dizer assim -""
acrescentou ela.

Quando Audrey Totter foi contratada para
lecionar numa elessas escolas dominicais tey|
a intuição ele fazer representar para seus alunos
cartas passagens da história sagrada, essas ejue
vêm narraelos na Bíblia.

— De acordo com a minha própria e:- p45'
riência — elisse eia—eu sabia que aqn*-JaS
admiráveis histórias eram muito insipidas
quando apenas lielas ou narradas perante uma
classe de meninos. Julguei, então, que se ela8
fossem representadas arrancariam interesse dçs
meus alunos. Depois disso, tornava-se niais

(Continua nsi pág. 33).
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ALTER PIDGEON
UERIA SER MARUJO

Bancário, "canastrão", cantor e "astro" famoso.

(Por PERY RIBAS — Especial para A CENA)

Quando 

menino, o seu
grande desejo era ser
marinheiro, para viver

' uma vida ele grandes
a venturas.! Nunca foi marinheiro
porem, sua vida tem sido uma
série de aventuras. E, por seus
inúmeros papeis no cinema, po-
deriamos chama-lo um aventu-
reiro internacional. . . '¦

Durante a primeira guerra
mundial, pronto para embarcar
rumo aos campos ele batalha da
França, sofreu um grave acidente
e sua vida esteve por um tris.
Durante dezesete meses, esteve
num hospital. Quando teve alta,
faltava um mês para ser assinado
o armistício. . .

Transportou-se para Boston
e ali arranjou emprego num
banco. Entretanto quando me-
nino, Walter havia cantando em
comédias representados no colégio
e pensou em tornar-se cantor.
Não lhe agradava a vida rotineira

de bancário. Começou a estudar
canto. Qirando se julgou apto
como cantor profissional, procu-
rou o empresário da Copley
Players e pediu-lhe uma chance.
O empresário atendeu-o, porém,
em vez de cantar, Walter devia
representar. E Pidgeon cantava
bem, mas representava mal. . .
Era um verdadeiro canastrãol
Fracassou. Entretantei, não desa-
nimou. Por intermédio ele Fred
Astaire, conseguiu trai alho em
certa produção de Charles Dil-
lingham e Arthur Hammerstein,
na Broadway. Novo fracasso.
Em conseqüência dele, o artista
regressou ao Canadá, sua terra
natal. Foi aí que lhe surgiu a
sonhada oportunidade, como can-
tor. Ele soube que Elsie Janls
andava procurando um cantor
para acompanhá-lo numa tour-
née. Apresentou-se a Elsie e
obteve o lugar. Alcançou sucesso
absoluto nessa tournée, que durou

Walter Pidgeon c Claudette Colbcrl, dançando o "Jillerbug", em
"The Secrel HearCA
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Walter Pidgeon

:^&&£ü8S&íMí2:í™

seis meses. Apareceu, depois,
numa "revista" musical, em Lon-
elres . De volta aos Estados-Uindos
voltou h Broadway, desta vez
como 

"astro". Seguiu-se uma
serie de triunfos. Levaram-no
para o cinema. Estreiou em
Hollywood em boa companhia:
com' as irmãs Norma e Cons-
tance Talmadge. Logo depois,
a Paramount deu-lhe o principal
papel em "Manequim", ae) lado
de Dolores Costello, a esposa
ele Jeihn Barrymore. Começou
a firmar seu prestigio como artista
ele cinema, aparecendo em vanos
filmes silenciosos importantes.
E, quando o cinema começou a
falar, ele foi elos atores em maior
evidencia, nos primeiros tal Lies.
Pidgeon, porem, era artista ele
teatro e sentiu nostalgia ^ da
Broadway. . . Regressou a New-
York e colheu novos triunfos.
Mas, se a nostalgia da Br.oad-
wav o fizera abandonar ei cinema,
o ator ficara com o micróbio
ele Uollwyood. E, eí-lo de retorno
à Califórnia, aceitando um con-
trato da Metro, para trabalhar
no derradeiro filme da platinam-

A i T \ \

blonde [ean Harlow "Sarato-
ga". Seguiram-se outras pclí-
cuias, em Culver City c cm outros
estúdios. 

"Estrelou" uma série
de filmes como Nick Carter.
Alcançou um grande sucesso em
"Como era verde o meu vale".
Sucesso ainda maior, em "Mores

ele) peV e "Roxa ele Esperança",
com Greer Garson. Depois...
"Maelame Curie" e "Mrs. Par-
kington..." Hoje, Walter Pid-
é um dos nomes mais famosos de
Hollywood. Mí 5s famoso que o
cantor que não soube representar
na sua primeira peça... e o
marinheiro epie queria conhecer
e)s sete mares elo mundo. . .
Walter Pidgeon (é este o seu
verdadeiro nome) tem 48 anos.
E' casado com Ruth Walker.
Ouando cantava na Broadway,
gravem discos na victor. ler-
minou há pouco, 

"Romance no
México" (Holiday in México),
cerni fosé Iturbi. Roelely Mc
Dowall, lane Powell, Ilona Alas-
sey e a orquestra de Xavier Cu-

g.-it, c agora está interprctanelo
"The Secret Neart", com Clau-
dctte Colbcrt e June Allyson

.*
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A CF\'\ Mr'l>,\

M BAIXO:- ÍPa/te vW,/, ,/Mtf acaba dcjilmar "JLGirk, 
o poderoso'

WALLACE BEERY
ESTA' DE NOVO EM FORMA..,
JA' REASSUMIU O SEU POSTO EM CULVER CITT E VEM AIEM A1CGVRK, O PODEROSO.

por WILL EDWARDS
(Do 

"Cine-Press 
Service" — Especial para A cena)

WVLLACE 

BEERY, o tipo perfeito de malandro bonachão e d:homem rus;tico, quefoi por muitos anos um dos artistas quomaiores êxitos de bilheteria alcançaram, está ainda em plln.
denois J'!™! 

C a° a de Vc°Ua?M suas atividades cinematográficas
F de t, PCqUena 

Cn CriVula,cle e um breve período de férias!
ÍSean Stocí,wèÍ|m 

aCOmpanhado de Sfotinho de 10 anos chama.!,

timof 
'fil2lCCIUr 

M 
°t P£lc™so" íThe m'l£hiy McGurk), um dos úll

cenEL] e li .^^"^^wyn-Maver ifeery desempenha o pap«
históriat ± 

3 "^7^ V,da ãe Um homem e de um "^nincv
sexos e I T |de 

f#P a° 
Tra^° dos espectadores dos doií

m4díS R 
,dadeSi N° 

^ de SIag McGurk. orgulhoso e>
s- il ám o ehf'f y aCha qUe é 

íraqueza sua deíxar q»e os outro,
aoaba des^hrb "T T'^0- E rude' severo' dominador, ma;
d„fÔ„tr^<tmcns!,"e 

'ambem t6m 'á aS SUaS tra"— ' • P™Pri-
Muitos dos memoráveis filmes passados de Wallace Beery incluiram nos seus elencos grandes artistas infantis, entre os quais MicL

(Continua na página 31).
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O 

produtores e diretores
le Hollywood gostam ele

ter Thomas Mitchell no
elenco de seus filmas, isso

é uma prova da alta consideração
que lHe conceelem em troca do
aulên ico talenfo artístico do po-
popular ator. F 'anelo a seu re -
peitoríisse uma grande 

"estrela"

ela capital do cinema:
- Sempre que Thomas Mitchell

aparece num^ cena é para valoriza-
Ia e elar maior expressão elramá-
íica a película.

Se os leitores neis perguntarem
qual o segreelo ela personalidade
ele Thomas Mitchell diremos oue
ê"se seer^elo — se 6 qu"? sso ch ;-
gi a s rs gre.'o — ie iele na sua
simpatia e que esta simpatia
está na sua arte ele fazer amigos,
í) conhecido artista ela meca elo
t inema possui um talento poli-
morfo por assim dizer.

Começo i a ganhar a vida em
1'lizabeth, no Estaelo ele Nova
!ers'\y, onele nasceei no dia 1 1
de Julho de 1895. Seu irmão mais
velho, Jimmy, era correspondente
de jornais de Nova York e em-
pregou o artista como seu auxiliar
(talvez so para espan. r a sua mesa
e levar correspondências ao cor-
rei), quando Thomas tinha ape-
nas II anos de idade. Alas a
idéia de trabalhar no teatro
sempre esteve presente no seu
pensamento. Trabalhou mais tar-
de como repórter, por influenciei
Io irmão, mas quando completou

dezenove anos de íelaele não teve?
dúvidas em abandonar tudo para

dedicar ele corpo c alma àquilo
(pie representava e representa
mula a sua verdadeira vocação:
i arte de dramática. Arranjt i.i

i seu primeiro pape! numa peça
teatral e fez algum sucesso no
oalco. Nas peças subsequentes cm

; ie apareceu destacou-se com
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a' ESQUERDA: Thomas Jlilchell, um dos nnus dinâmicos "astros"

de Hollywood. Além de bom ator característico ele é diretor e escritor
de argumentos. Ae> ai.to: Thomas Mitchell ao lado de Olicio
de ílavilland, que por meio de um truque cinematográfico aparece aí
fazendo o duplo papel de duas gêmeas, numa comovente cena do
seu ítltimo filme "Espelho da alma" '(T/ie dark mirror).

faz o papel do detetive Tenente Stèvenson .
0 artista

THOMAS MITCHELL,
UM AUTENTICO VALOR

/•.' uma das figuras de "Espelho da alma", notável realização de
Siodtnak para a Lniversal.

vou BRIAN YOUNC

(Do 
"Ctne Press .Serva

o desempenho seguro de seus
papeis e li g > se impôs à admira-
cão do puonco e (o epie 6, aliás,
mais importante na vida de uni
artista que inicia a sua carreira)

especial para A CENA)
dos empresários.. . E pertence
ao grupo de artistas de Uolly
wond, que não limitaram o seu
talento a arte de representar

(Continua na pág- ?/)
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NOEI.A LANSBURY, a criadinha de "A meia lua" e a cantora
apaixonada por Dorian Gray, no filme de Hurd Hatfield,
tirado do livro de Oscar Wdde, é filha de Moyna Macgill
(a atriz britânica que anula há pouco, vimos em Beleza

mavei ) e sobrinha do grande ator Richard Mantell. Nasceu
em Londres, a 16-10-1929. Veio para os Eslados-Unlch s em 1940,
juntamente c< m outros adolescentes, refugiados do btttz aéreo da Luf-
tua fie Na América, tentou a Hroadway, mas nada conseguiu. Foi
no C anadá, num night club, que iniciou sua carreira. Quando sua pro-
genitoru foi para llollywood, Angela transferiu-se para a cidade do
cinema e não tardou em conseguir o papel de Nnnçy na película de
Ingrid Bergman e Charles Boyer. Depois, apareceu em "A mocidade
é assim mesmo. . . ' (National Velvet), que ainda não vimos, "Dorian
Gray", "Ouro no barro" e "As 

garçonettes de llarvey" (lhe Harvey
Girls). 1", a jovem "estrela" continua subindo. . . Conquistou, também,
o coração do veterano Richard Cromwell, com o qual casou, e ter-
mm »u "Hei Ami", na U. A , com George Sanders, outro grande filme.

RASE C T
Notas gráficas sobre per-
sonalidades em foco

Exclusividade de "A CENA"
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D)ROYTH 

Malonh, é uma das mais interessantes slarlets ela
nova geração de Hollywood, e os fans já tiveram a oportu-
nidade de conhece-la embora em pequeno papel, naquele
filme de Jòan Lcslie, Robert Hutton e Dolores Moran, "Ju-

vcntuele impetuosa", da Warner Brothers. Ela é uma das tomorroAt
slars mais prometedoras e a popularidade que já conseguiu, apenas em
seus três primeiros trabalhos, e enorme, motivo porque os produtores
de Burbank tem grandes planos para a jovem artista. Dorothy Ma-
lone, que usa no cinema o seu próprio nome, nasceu em Chicago, no
dia 30 de Janeiro de 1925. Muito moça, dona de perturbadora perso
nahdade e muita perseverança, Dorothy irá longe, não sendo de adnü-
rar se o seu nome aparecer encabeçanelo elencos, muito breve. A novel
atriz tem papeis destacados em '"A beira do abismo" (The Big Sleep),
de Bogart e Bacall e "Canção inesquecível" (Night and Day), de Cary
Grant e Alex Smith.

^BBBBBBB^fflraQlltglsfe^**^ -^Vv *&«&¦: %BJ BSafr Ú

WMffiãõfr /!&'/ *: - ••'¦'íBJ B> m

m&$$kÊffi<i**$£• ./•¦ im\ mkyzÇm

I Bk^k '¦^Íe11$1IÉ§;íví''j^''''¦¦'•¦'J'¦•' -¦¦' '9 B>'9

wSnBBBií^. - iÊêiy EAAAy ¦¦¦ w\ E$'''JB

BI BSlÉÉ£%alSfe'. : ':+J§b1 Br" ^B

r^^^^^i^MBBff^TM^BIffliHro': %..; JBl kL Is

DONALD 

Crisp, o notável ator inglês que tantos e tão adm
raveis trabalhos tem apresentado desde os remotos tempe
do cinema silencioso, como o brutamonte de "O lírio pai
tido", de Griffith, com Lillian Gish e Richard Barthelmes

e o velho Scott em "O vala da dsciãV, no q-al qiase roubo
o filme de Gregory Peck, naic*u em Londres, e foi educado na Un
versidade de Oxford. Foi diretor teatral c assistente de Griffith
direção do famoso clasiico da tela "O nascimento de uma nação
Já di igíra muitos filmes da Biigraph e, nosteri irmente, diri iu outro
na Paramount, Mutual, Pathé, De Mills (Producers Dhtribi itng).
United-ArtLtas. Neste úbima, dirigiu o saudoso Douglas Fàifban)
Seni ir, em "Don 

Q. — o filho de Zorro". Há muito, entretanto, te
trabalhado apenas como ator. Donald Crisp, que breve veremos e
"A mocidade é assim mesmo. . ." (National Velvet), interpreta agor"Ramrod", 

produção da Enterprise, com Joel Mc Crea e Veroni
Lake, que será distribuída pela Metro.

A CENA MUDA 18-? 4 Pác I \



Y%ffi WÊW&m s S3fil§liMli!llsSB^

' !_M^__í__^__yisi_Í£^il^^ i_]i___ü_^ í *^^^s___fM^^igs|™'___i H_Hg£ BtllSS y&m _ B_B__ej^M ___g1 IP^1' >^9h9H_1' I
ü HMfp - ^4__^HÜIii^ü^il B H1 ill Hlllisil^' "•- ¦'' *íS^*^^^^^^^^::^^ v %2S*________________HIH ___^üÜi^ Imfflr t'^LM3tIl^^

:^_________^_^K t?|w#^*^^M_l«119 ¦_Í>M»<;::''Í-' ^___8s__J^ S^S^W'«;?S^^_mI__I>^8k ____-h&kssS%_&: o v_______& ^^^^>__^m^^_^H_____S___i _______¦__¦---4 HMÉE_^« ÈmÊÈÊÈÈÈÈÈ I«HHPSkw iB^^H /¦ ' ^ll_IMiãí_______B_fl
_| ^Ip,*. jÉi __Ü11II31 I__f' __K~_______5_fflK__HW

W&í JH*__PlÍ_____B
J9 _P% ^^_Hk__l ___^_ü;_¦ H_H»___. ^^^_MBBHi^^^MW8^___^__gi__M__________i

"«____p:v:.Xv:v:->.':v:v<-:::^:i'V\'X:.->::' ¦. ¦ ¦¦ A? ^___H E____|

«£&'.. ^___^-__-_i_t,. <¦—'.. ;¦,¦¦.::¦¦¦:,:¦ ;/.__^____, -"-—— '¦"'"' "¦ ' '¦ : ¦¦¦¦ •¦¦ -.' IWiWCT^W

^^^^^^^^^^^SI^W^^M^^^^^K^^^Ry' ¦. àáÉSÍ?!_________Í^ i______5_& ^i____ÍP^^^^i^w^^^*^^^^s^S^**'í^''

^hShhHr i$fl$K '* *¦ ^^^____JllE 'wÍ??': >i^K':v: > ___%'

Hm-_^__^_^___^--^^TÍ__B i_&£ < .Jro^PTO^WjB^j^'''''^^1 *_?£:

BWdÉ _____^ '¦¦ ¦/___;¦; _o£__oá___k- ¦ .'v&^mS__9______K sBE E_K_v ¦•'^ffip^ â3>?'
___3I _H___:'-¦-'¦' Jv3______ _______n_BBf •¦¦ -:'-x3&£Í_-_hí_____ct J9R Ws1?»» a " « _E_r

_____ra~ii__&_;:_^:. •¦ ^™BPf__íí_ÍTWfl-^_^^:':- ¦'•^¦•::>^iS3"^Sf™S____T _______9_BhR' ^^<_^S^-§N^^_B_a__y______5KSívKsv-¦ >v¦ ^____H__n ___HP^ -.>^s--i->SíMiHSííoK,K>l'y_5_____? JúB_Wmí_E___H_3_, . .iíoi^tóWMStCvJKíCTSBBeL^B_K_«S«S»:¦-' ^U DSr^ 'r:> v«^S^_K ^^M^S__S____v_^ -ff^mmamBffflWTSi '

^^^K_^^^^w8m_MB^^^^^S«^^^^%^^:^.t&:^ .^... ^w_í___j____8^^ vÈSBb ,sll_flflH___i m^'

Li
AUREN Bacall, a esposa de Humphrey Bogart, chama-se

na realidade Betty Prelsky e nasceu em New-York City,
no dia 16 de Setembro de 1924. Era modelo de uma famosa
casa ele modas e foi descoberta pela esposa do diretor Howard

llawks, para o filme que este ia dirigir cem o famoso "astro" da YVar-
uer - "Uma aventura na Martinica". O resultado é que durante a
filmagem nasceu um verdadeiro romance, independente do da his-
toria de I lemingway. . . c, logo depois, o "mocinho" e a "mocinha"
casavam na vida real! E' a quarta Mrs. Hurnphrey Bogart e tudo faz
crer que desta feita o popular ator encontrou realmente a felicidade. . .
Depois de seu lilme de estréia, Lauren interpretou "Quando os des-
tinos se cruzam", com Charles Boyer, aquela película anti-franquista
con epie o nosso correspondente em Hollywood, Luís Serrano fez um"extra". Agora, o casal Bogart foi reunido novamente pela Warner
em '"A beira do abismo" (The Big Sleeo), de uma novela de Raymond
1 handler, outra vez dirigido por Haward Háwks.

F\Y 

BAINTER, nasceu em Los Angeles, Cal., no ano de 1893
tendo feito sua estréia no teatro com I(> anos, tornando-se
mais tarde, uma artista famosa na Broãdwav o
filme foi na Metro, ao lado de Lionel Bárrymor x",' p"rhe1iro

e teve no Brasil o título "A familia". Desde então, Fa ?f / 
Uar!c.e'

em muitos filmes sobre famílias norte-americanas, c'" apaieeido
hei", com Bette Davis; "A mulher proibida", com /-CS' r (x~
Margarel Sullavan; "Filhas corajosa", ela famosa '"'•" ,V^awlorcl;.e
nt> • 

~ "M mi serie Ouatro li-ias , com as irmãs Lane; O /ovem 1 homas r? i- .. ',. 'i" \i* " \r'i' i ílelison e \ mnip.dia humana , com iMickev Koonev; Vitimas d ¦• , ¦ ,. »V
reen O' liara; "Nossa cidade", com Martha S ° 

\ ,^\y comT ^au""A Cruz dos Anos", uma das obras primas do -'<,lt L' V/I.Mam Holden;
• i i ii cinema; rVco d.i me^matempera , onde teve um notável papel cie esp . "> ;';'.i *' i , ' A Osa eeiiista: e t nmrrípsenamorados . A grande atriz vem de aparece *?,,- ,.',,,

(The Virginian), da Paramount, e na comedi' e.ni _o"P.rema decisão
tigre domesticado" (The Kid from Brookly^ ^j^p""^'Knye' 

Um

s.

T^ DWARD NoRRIS, já foi marido de uma das mais belas "estre-
"1 Ias" de Hollywood — Ann Sheridan. Naquela épcca, perem,-ife—J Ann fazia papeis quase secundários net: filmes da Paranu unt

Ainda não lhe haviam descoberto o famoso ocmph. . . Eddie,
isceu cm Philadelphia, Pa., e foi educado na Academia Militar de
over. Sua primeira profissão foi a de jornalista, mas, aj cyar de revê-

se brm repórter, abandenou o oficio e tenteu o teatro, sua verda-
ra vccaçao. Do teatro rasseu para o cirena, cr.de te\e sua c'jcca,
l^ipeis ele gangsicr. O fume de sua estréia fc i, nada menes, cjue"oqiiecivel "Rainha Cristina", a grénelc película histórica de Rcu-
Mamculian que reuniu pela última vrz a dupla romântica mais«jota do cinema: Cicta Gailo — Jdn Gillert. Cutro gresde celu-

Ed ? °UC ^rareceu fc i "A vida de Er. I 1 ilich", c< n, c f(u "xará",
v\índ G. Rcbinscn. Seus filmes nuiis recentes são: "0 crime de'¦•.l^Iiair' (Murder in the Music Bali) na Republíc. e "Suspense"
lJccoy , na Monogram

LEE 

DOWMAN, pode não ser dos atores mais simpáticos do
cinema, porem, é um dos galãs de maior sorte cm Hollywood
Sua carreira cinematográfica, iniciada preciiamente há dez
anos. em "0 último trem de Madri", "Conhccí-o cm Paris"

e outros filmes da Paramount, nunca sofreu solução de- c< n( umidade,
e até a presente data ele já interpretou perto de nada. menos de qua-
renta celulóides, na empresa citada, e nos estúdios da RKO, Metro,
Universal, Unitcd-Artistas c Columbia. Foi durante a guerra que ele
começou a ganhar grande popularidade, principalmente depois de
"Modelos", com Rita Hayworth, apezar de não desposà-la no final
do filme. . . Leê, nasceu em Cincinati, Chio, a _<S de dezembro de 1914
Trabalhou no teatro e foi cantor ele rádio, antes de tentar o cmema
Entre os seus melhores papeis figuram o do proíag< nisía de 

' Lm asas-
sino de luvas" e o de "Patrulha de Bataan". Seu filme mais recen-
te é "Smash-Up'
ílunt.

na uni versai com Sus; in lha\ uai c ] e Maisha
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George Murphy. lendo ao colo sua lilhintia Jíeliss a

GEORG MURPHY
ESTA' SUBINDO DE COTAÇÃO...
A METRO DEU-LHE PAPEIS DE DESTAQUE EM "TENTH AVENUE
ANGEL" E EM "THE ARNELO AFFAIR UM POUCO DE SUA VIDA.

G ;c)kge Murphy 6 um desses artistas
epie nos elão a impressão de que nas-
ceram mesmo para o cinema. Única-

incute para o cinema. K' que George Mur-
phy fez e) seu curso colegial, entrou para uma

A CENA MUDA 18-2-47 — Pág. 16
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Universidade, lez-se engenheiro, mas acabou
sendo artista da tela. A Mctro-Goldwyn-
Mayer acaba de filmar a sua ultima película.'Tenth Avenue Angel", na qual o popularator aparece ao lado de Margaret O' Brien.

a talentosa "estrela infantil" da terra
cinema

Mas como George Murphy passou
engenheiro que trabalhava numa mina, coi
explorador das riquezas de) sub-solò, a "asti
de Hollywood ? Tudo isso é uma histe')ria mu
curiosa. Era na Pennsylvania, numa fria 1
nhã. Alguns homens entraram para uni elevn
que, iria transportá-los para o interie)r da terr
a cerca ele centenas de pés, de profundida|
Essa mina era ele carvão de pedra. Um '
componentes do grupo deu uma olhadela p|
o interior da escavação da mina e disse:

-S nto-me feliz em trabalhar nesse oficij
E quem pronunciou estas palavras foi ]

sujeito que naquele tempo era completam^'
elesconhecido nos meios artísticos de Ho|
\voe)d, mas que já se chamava George Murnl
Um sujeito divertielo e alegre esse George? 1
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empre uma dito jocoso a propósito de tudo. E*„..., 
ironia fina a dizer

0 certo é que o elevador deixou o grupo
]c homen? no subsolo, onde eles começaram

0 seu trabalho árduo e penoso. Já haviam tra-
balhado durante algum tempo quando notaram
uma lenda no teto da escavação que estavam
fazendo. De súbito pararam com o serviço a
trataram foi de fugir dali.

Vamos, rapazes! — gritou alguém .—
Saiamos daqui o mais depressa possível.

Correram todos cm direção do elevador.
Ainda bem não haviam dados alguns passos,
as muralhas ruiram e um ruido seco quebrou
o silêncio e abalou o interior da terra. Uma
ni. érrima escuridão envolveu todos quantos se
ei ir; mtravam naquele sítio subterrâneo. Ouvi-
rani-se gritos, praguejamentos. . . E um dos
homens do grupo gritou a toda força de seus
pulmões:George! Murphv! Você não se machu-
ou?

Não — respondeu a voz de Murphv —
Estou bem. . . Mas eu gostaria que o sujeito
que está pisando na minha cara estivesse usando
luvas de pelíca nos pés. . .

Até mesmo nas mais críticas situações êle
não deixa de dizer uma pilhéria chistosa. Todo
o mundo riu, apesar de estarem todos aflitos
naquela ocasião.

Levántando-se do chão onde se encontrava
e comentando o fato, acrescentou George Mur-
phy: Deve haver um meio de vida mais cô-
modo do que este. . .

Entraram para o elevador e começaram a
subir em busca do ar livre, da superfície da
terra. E quando todos avistaram o buraqui-
nho por onde entrava a claridade do dia acima
de suas cabeças, que era justamente a saída
daquela escavação, George Murphv comentou
cheio de convicção:

A réstea de luz solar que entra por essa
abertura repre:enlou para mim o spol-ltght
de um palco de teatro. . .

Quando pisou a superfície da terra, então,
c mpr.H iuleu que trabalhar como engenheiro
numa mina de crirvão ele pedra não era a sua
\ c ição. E quando ent< ndeu ele procurar outra
I rofissão com ejue pudesse ganhar a vida não
hesitou em procurar o teatro. Em suas pro-

rias palavras:
Continua na pág. 34
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km BAIXO: — George Jlurphy em uma cena de "Um crime maravilhoso , com Pai 0'Br'en e
Carole Landis, em cima: — George /Jlurphy, em "Um Crime maravdhoo [Ilavnig vo d- j.d-

time), muito bem amarrado louro Carole 1,aids.
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Em primeiro Sugar, a peüCÜ
Brasil ainda nao viu — Con
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dos movimentos mais sensaciorj
veii içados ultimamente no <)0!
da crítica cinematográfica foi servida nenhuma o que teve por fim selecló"melhores 

filmes" do ano de 1946
premi idos. Nada mais agradável paifaz crítica de cinema do que uma oporj
para elogiar a indústria cinematí -

-—JDestà vez, porém, nós os crítico nãi temainfelizmente, ração para tecer elogios aos
dios produtores de Hollywood.

Isso porque consideramos baixo o n\i
de produção no que diz respeito à qu !:
Basta dizer que dos dez filmes èscolhii
serem contemplados como os "mellu
ano próximo findo cinco, exatamenti a meta
vieram do estrangeiro.

Ficaram assim distribuídas as eli
vencedoras no certame: cinco dos
Uni.los, três cia Inglaterra, um da Ttá
da França. E isso é uma prova e ydiz ser llollywood "árido de idéia-,' [i
a loa .

Os melhores dos "dez melhores" sã
mente filmes que não saíram dos
de H illy wood e sim de estúdios estra .:em

Em cima : — O trio central de "Anos
nura" (The Green Years) Tom Drake,
Coburn e Beverly Tyler. Em baixo : -
Bergman e Cary Grant os intérpretes
terlúdio" (Notorious). Esses dois filmes '
data ainda não foram exibidos no Brasil
a Metro já prepara o lançamento de "

Ternura".
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B DE 1946,
AMERICANA

Cidade Aberta", que o
frês fitas inglesas e uma
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impressão ele que o

i
le cjue os filmes americane^s

apenas para completar o número
. do. . . Como sempre accntece nos
dessa natureza, as qualidades levadas

ta pelos julgadores foram: a técnica,
;se da narrativa, alguns aspectos de

i e o valor da película como "meio
limento" para o público. O julgamente)
iaseiou nos sucessos de bi heteria alcan
i^r este ou aquele filme, pois, como se

ejue são reconhecidamente excelentes
ica nem sempre conseguem tais suces-

i a seguir a lista completa cios "dez

; filmes" de 1946, seguindo a ordem
)s mesmos foram exibidos na Broadway

>s críticos que os julgaram:

- "Open City", produzido na Itália
celsa Films. Roberto Rosselini foi o
,or e sua histeSria foi escrita por Sérgio
i F. Fellini. E' um drama da resis-
bterrânea contra os nazistas na Itália

..liní e faz com essa película seja a de

Continua na pág. 54

*

i : — Dana Andrews, que figurou em
jeio ao Sol" e em "The Best Years of
!S" em uma cena desse filme, com Te-
ght Em baixo : — Cena do filme inglês
e V", com Laurence Olivier, (protago-
iretor) e Renée Asherson, como a prin-
larina. A Academia de Artes e Ciências
gráficas, de Hollywood, acaba de con-
orimeira dessas películas a melhor de"1946 

e a inglesa a segunda.
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A o inimigo tombou . {Cena de "A' beira do abismo") (The big steep), com Hurnphrey Bogart e outro figurante

I 5 DO ABISMO
(CONCLUSÃO)

Dir-sc-ia que naquela noite êle estava
fadado a andar às voltas e<>m ; s filhas de Stern-
wood Após ler deixado Vivian na velha resi-
dencia situada nas proximidades dos peços
de petróleo abandi nados, voltou para a cidade
C diritriu-se para o seu apartamento, E na
sua sala de estar encontrou Carmen, cjue sorriu
ao ver a mm cara espantada lodo indicava
epie ela mostrara ao porteiro o cartão de Mar-
lowc, dizendo ter um encontro marcado com
êle.

Foi preciso todo 6 sen poder de persuasão
para íaíê-la rcíirar-sc Quando ela saiu, Mar-
lowe I«m ao banheiro e passou desinfetanle
nas mãos que a tinham posto para fora do
apartamento Era o que tinha vontade de
fazer, quando tocava em Carmen Sternwood,
de olhos buliçosos e rostinho de criança, de
faces rosadas e cabelos cor de ouro uma cari-
catura mal feita d.\ beleza impecável d,\ irmã.

Foi na manhã seguinte que Bernie Ohls
lhe transmitiu a ordem da polícia, para quese
afastasse do (aso. A ordem fora dada pelo pró-
prio procurador. O general Sternwood soli-
citara ao filho do velho amigo que desse tudo
por encerrado.

Mas eu já não estou cuidado disso, — ex-
plicou Marlowe. Até já acertamos as nossas
contas.

- Não é o que Sternwood diz. E eu lhe
curei em que mais êle pode estar pensando.
E que você está tentando conhecer os podres
da família dele, para depois explorá-lo, 0
melhor é você não se meter mais com isso, meu
velho. Compreendeu ?

Marlowe acenou com a cabeça, meio con-
tranado. ¦— Compreendi. Do contrário, ces-
saião a minha licença.

Quer di/.er que estava aumentando o mi-
mero de pessoas interessadas em que ele não
tentasse descobrir o paradeiro de Shawn
Regan. Sternwood. Vivion. 0 procurador...

E Berni;. Quem mais? E, o que era muito
mais importante, porque? R.gan era a chave
do mistério, mas faltava exatamente a chave.

Ao meio-dia, um meio dia triste e chuvoso,
recebeu um telefonema de Vivian, epie pa-recia ler solucionado todo o problema . A voz
dela pareceu-lhe aveludada, mas firme.
Encontrei Shawn -disse. Partirei agora
mesmo para ir ao encontro, dele. Talvez vá
para o México. Pode atrelar os seus perdigueiros.

Mentia, era claro. Mas, por que? Era
o que Marlowe queria saber. Uma visita à

casa dos Sternwood convenceu-o de epie de
fato a filha mais velha do general tinha partido,
com malas e bagagem. Mas duvidava que hou-
vesse ido para o México. Ou mesmo para os
braços de Shawn Regan.

Isso foi apenas o começo de uma tarde
cjue se revelou repleta de acontecimentos es
pantosos. Eus um deles: uma emboscada, cn
que o apanharam de jeito, e de epie lhe ficar;,
apenas a lembrança ele uma voz eutural, a
dizer: h. assim epie o aconselhamos a dar u
fora". Eis outro: a visita ele um tal Harr;
Jones, um tipo magro e esquisito, epie tinha
qualquer e^isa a vernder-lhe, por pouco preço
Harry Jones, assim parecia, tinha-se ligado a
Agncs. Os dois comprometiam-se a descobrir
O paradeiro de Regan.

Mai lowc ouviu toda a história atentamente.
Pagaria os duzentos dólares, para saber aonde
fora a esposa de Mars, também desaparecida,
e cujo paradeiro o dito Jones dizia conhecer

^—Agnes encontrou-a—explicou o tipo
Ela lhe dirá. . . quando tiver o dinheiro na

mão. E' uma proposta justa, Sr. Marli w:
Marlowe estava comprando. Duzentos

paus". Preciso ir ao banco.
— O Sr. conhece o escritório de Puss

Walgreen, no Edifício Fulwider ? Estarei lá a
sua espera, às 7 da noite. Leve o dinheiro,
que eu o levarei a presença de Agnes.

Marlowe estava na hora do encontro, na
hora exata. Mas tomou a precaução de entrai"
no lugar convencionado por uma porta lateral.
em vez de pela porta da frente. Por isso viu
Harry Jones ser assassinado, com a carga de
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chumbo que estava reservada para êle. Uma
outra pessoa comparecera ao encontro, mas
,,m pouco mais cedo. E esta pessoa era um
criminoso profissional cham.do Canino. Um
criminoso assalariado por Eddie Mars. As
últimas palavras que êle dirigiu a Jones revê-
(aram o fato. "Vccê foi procurar esse tal de
Marlowe. A culpa foi sua. Fddie não gostou.
K quando Eddie nao go: ta O resultado é fú«"
ttebre -% .¦¦¦¦¦¦¦. . „ .

Marlowe vira e ouvira tudo. Mas nao in-
Lerferira. Em primeiro lugar, porque, de
-côrdo com o código cio próprio Harry Jones.
um camarada faz o seu jogo e ninguém deve
ntrometer-se. Em segundo lugar, porque Agnes

com certeza iria ao escritório, quando visse
que Harry não aparecia com o freguês. E Mar-
lo\vr queria espera-la.

Ela chegou pouco mais ou menos meia
hora depois, tendo êle ficado este tempo todo
sentado no escuro, contemplando o cadáver
estendido atrás da escrivaninha. Tendo cx-
píicado que Harry se retirara da cidade às
pressas, Agnes concordou em tornar a procura-
Io em determinada esquina, sob a chuva, dai
a meia hora .

Desta vez nenhum Canino interferiu no
negócio. Agnes recebeu o dinheiro, com o qual
pretendia deixar a cidade, uma vez que o tempo
esquentara demais para que nela permanecesse
uma amiga de dois homens assassinados: Gei-
_er e Brody . Mas entregou a mercadoria prome-
tida. , .

— Eu e Joe passeávamos de automóvel

pelo Foothill Boulevard, há algumas semanas.
- Pela voz. parecia estar falando verdade.
Estava já muito amedrontada, para fingir.—-
Passamos por um carro, em cuja direção ia
a pequena. A mulher de Eddie. Canino, o

guarda-costa dele, ia com ela. Enchemo-nos
de curiosidade, e Joe acompanhou-os. A uma
milha para leste de Realito, há um atalho. Um
tipo chamado Art Huck é dono de uma garage...

A chuva continuou caindo, durante muito
tempo depois de Marlowe se ter despedido

para sempre, da jovem que tanto Joe Brody
como Harry Jones haviam desejado. Os sinais
da estrada' de Realito mal podiam ser vistos,
à luz dos famis do automóvel de Marlowe.
Mas a uma milha além da cidach, exatamente
no luear a que Agnc se referi a, avistou a

garage com à saleta envidraçada nos lundos.
Marlowe observara-a cuidado a mente, an-

tes de esvaziar dois pneus do carro e se apto-
ximar para pedir ao garagista que os enchesse.
Se quissesse provas do motivo que o evara
até ali. êle as teria na recepção que lhe foi
oferecida. Arth Huck recebeu-o de armas na
mão, e não era de se presumir que armas fizes-
sem parte do equipamento de um posto de
serviço. E recebeu-o em companhia de outra

pessoa: Canino. Além de que estaVa ocupachs-
simo. Estava juntando dois carros. Um deles
era o Packard de Vivian.

Foi Canino quem instou com o relutante
Huck para que enchesse os pneus do automo-
vel de Marlowe. Foi Canino que, hospitaleira-

nte, aconselhou Marlowe a esperar na saleta
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(THE BIG SLEEP)

E L E N C 0 :

.llarlove........ HUMPHREY BGGART
I7c/_/; LAUREN BACALL
Carmcm MARTHA VICKER5
Gen. Slernwood  charles waldron
Fdde Mars  fOHN RIDGELY
Sorris • • • CHARLES D. BROWN
Bernie Òhls. REGis toomey
Joe Brady LUÍS JEAN HEYDT
Uarry Jones ELISHA COOK, IR
Canino...... FRED STEELE

'rot urador  robert SIIAYNK

Agnes  SÔNIA darrin
Ówcn Ta i/tor.  dan WALLACE
Arthur Geiger  THEO. VON ELT_
Mona Mars  PAT CLARK

%

Produção Warner Brothers — Direção de
Howard fíawks — Argumento de William
Faulkner c Leigh Brackett, extra ido do
livro de Rcynond Chandler.

Parece que. ai está um morto entre dois vivos que se amam . (Cena de" A' beira do antsmo i thc

sleep),com Lauren Bácall, Humphrcy Bogart e outro figurante)

bíg

envidraçada. Mas foi I luck. o inesperado, quem
o alvejou pelas costas, quando êle punha o
pé na soleira da porta. K não foi um tiro só.
foi uma saraivada. .

Marlowe observou o que se passava na
saleta d<> posto de serviço com os olhos semi-
cerrados de dor. Tinham-no algemado com
as mãos para trás e estava com as pernas amar-
radas. Mona Mars estava presente, deslum-
brante na sua beleza. Presente estava também
Vivian Ali talvez fosse 0 "México"; ou qual-
quer outro lugar para onde se supunha que
Mona houvesse fugido com Regan Mas Re-

gan nao estava lá.
Vivian trouxe-lhe um golezinho e ofere-

ceu-lhe um cigarro, linha uma expressão de
tragédia no olhar. — Phil, — sussurrou,

por que você é teimoso? Até hoje so conheci
um maluco da sua marca. — Referia-se a
Regan. Mas — onde estava Regan?

Mona parecia não ter razão de queixas
contra ele, embora, evidentemente, o seu cora-

ção pertencesse a Eddie. — Eu nunca amei
a Regan, — disse. — E'ramos simples amigos.
Mas você sabe perfeita mente que, se eu não me
escondesse aqui. quando Shawn desapareceu,
a polícia teria dito logo que Eddie o matara.

 Mas Eddie o matou, — retrucou Mar-
lowe.

Mona Mars limitou-se a exprimir tranqui-
lamente a sua convicção. Não, Edclie nunca
matou ninguém. Sou casada com êle. Amo-o
Sei cpiais são OS seus sentimentos. Ayora
mesmo mandei Canino ir busca-lo

Marlowe mal a ouvia Fitara os olhos
em \ ivian

— Você devia ter ido realmente para o
México, disse. Ao menos o sangue não
respingaria até lá Referia-se ao seu próprio
sangue, querendo dizer que ela não tardaria a
assistir à morte dele. - Mas. de fato, não po-
deria. A polícia não a deixaria atravessar a
fronteira sozinha, sem Shawn Regan Foi minto
mais fácil vir para cá, em companhia cie Mona
Sobretudo é mais seguro para Fddie Mars

Por que você não acredita em mim .—

perguntou Vivian, amuada. Per que nao
deixa de dizer estas coisas .

Muita gente cpiís me pegar Além disso.
eu conheço Regan... e conheço você.

Não sei porque, com tantos detetives
na cidade, papai escolheu logo você.

Marlowe sorriu maliciosamente. -— Sabe

o que eles vão fazer comigo, não sabe.

Acalentando o seu senho de um Eddie

que nunca existira. Mona afastcu-se deles.

e saiu da saleta. Mas Vivian continuou aga-
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tf/n momento dijicil (Cena de " A' beira do abismo), com ffumphrey Bogart, Làuren Bacall e outro
figurante.

o com impacien-cnad.i ao lado dele, observando-o
cia .

Mona esta apaixonada por Iíddie —
disse ele Mas você nao está, Vai continuar
metida nisso ! O olhar dele parecia devassar-

ic as profundezas da alma. Ou vai arran-
;.<r uma faca para cortar esta corda?

I' le sahia que ela o amava, desde a pri-
meira vez, e agora com toda a certeza, porque,
após um momento de agonia, munindo-se de
uma faca. ela começou a cortar as cordas queo amarravam ferminou a tarefa, e Marlowe

j.'i estava^ de pé mas ainda algemado
quando Eddic Alais chegou de automóvel,
ac«>iiipaiihado de ('anino.

Depois, disso, os acontecimentos foram de-
masiado rápidos para serem lógicos. Marlowe ou-
viu Vivian dizer a Eddic que ela desembarcava
naquele ponto Ouviu Fddie responder que ela
comprara passagem até o fim da linha, mesmo
epie ide fosse ignorado. Ouviu, depois, a si
mesmo, descrevendo a morte casual de Marrv
fones para lodosos presentes, E notou que a
desilusão se esta mpara no formoso rosto de Mona

Não continue com isso, Eddíe! supli-
cou Vi\ 1,1 u

I'. a resposta de Mais foi: Acha quenão posso concluir o que comecei?
!¦ está pensando que eu vou deixar

que você o conclua ?
Aeredila mesmo que será capa/, de meimpedir de fazer o que eu queira ?

Ouviu-se, então, a voz cio próprio Marlowe,
muito Iranquda, apesar de Canino estar apon-
tando uma arma para ele Qual de você.'
ma ti »U Siia wn Rega n ?

Canino observou com cinismo: Altnim
"ia vocês viram iim polícia tão teimoso como
êste? Ktá na beira da sepultura e ainda esta
querendo saber (piem matou Regnnl

Mona Mars falou com voz (ao baixa,
que era como se estivesse falando consigo mes-
ma. I'u acreditava em você, Eddic. Seria
capaz de fazer tudo por você. tudo
menos isso.

Voltou-se para sair da sala. caminhando
completamente inconsciente. Mars precipitou-se atrás dela, apreensivo, deixando Canino
incumbido dos prisioneiros. Porque agora
eram dois :Vivian sabia que terminara o seu

Como a irmã, ela também o amava. (Cena
do filme "A' beira do abismo", com Jlumphreu
Ropari e. Jfarlha Vicfcers).

\ CENA MUDA 18-2 •%7\ ^ JVU

papel, bem como o de Philip Marlowe. Juntos,ouv-iram o ronco do carro de Mona, quandoele ganhou velocidade. Aparentemente, Eddieanula conseguira tomá-lo.
Vivian tirou um fósforo de unia caixa.riscou-o, sem pressa, protegendo a chama com'a m.-io em concha, ao acender o cigarro Derepente, todos os fósforos da caixa se infla-maram, e ela atirou a caixa em chamas, comuma pontaria certeira, ao rosto de Canino,

gritando ao mesmo tempo: — Phil!
Marlowe atirou-se às pernas de Canino.

U revolver começou a disparar, bem pertoda cabeça dele, mas êle afastou-o, tentando
simultaneamente apoderar-se do mesmo 0
resto loi suor, esforço, músculos doridos e
pesadelos. Iodo parecia andar à roda. Mas,

no fim, Marlowe estava a caminho da cidade,
"0vPa.c'<ar(' c'e Stèrnwopd; em cujo volante
ia \ ivían, exausta e calada. A chuva continuava
a cair. Ele vivo, ela também; e, atras deles,
numa poça de lama além de Realito, ficara caído
morto, um perverso conhecido por Canino.

A policia não podia fazer nada. Marlowe
não tinha cilpa. Matara Canino em legítima
defesa e o as assino deixara as suas impressões
digitais no escritório onde assassinara Harrv
Jones. Tudo isso êle dizia a Vivian, no AÍ..
seguinte, quando se dlriaiam para a estufa deonde o velho Sternwood contemplava os seus
poços de petróleoi a fim de ter outra confe-rencia com êle.

O general mandara-o chamar. Em seu^olhos amargurados havia uma expressão feroz.-Eu não lhe pedi que fizesse investigações
em torno de Sháwn Regan, Sr. Marlowe.
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Mas queria que eu fizesse.
O Sr. faz pressupe)sições em excesso.

0 ancião, sentado na sua cadeira ele rodas, en-
carava-o com olhar firme. # ,

Eu g istaria de devolver-lhe o seu dinhei-
ro, — disse Marlowe. — Digamos que o recuso

pe)r ter realizado um serviçe) que não satisiez
e está acabado. Errei, pensanelo que o Sr.
estivesse de fato com receio ele saber Regan
envolvido na chantagem que Geiger praticou
contra o senhor. Além disso, Rcgan era meu
conhecielo. Eu tinha interesse particular em
saber o que foi feito dele.

Estava um calor sufocante, naquele am-
biente saturado do cheiro elas plantas. Mar-
lowe passou o lenço no rosto.

— Q seu mordomo, general parece epie

acreditou estar o caso encerrade, quando Geiger
foi morto. Mas eu não pensei assim. Porque
o Sr. estava desconfiado de que Regan se tivesse
mostrado seu amigo apenas o tempo suficiente

para aprender a utilizar a sua conta, no banco.

Humphrey Bogart numa agitada cena de Fl' beira do abismo', com outros figurantes da película

Não é pe)r causa elo dinheiro, E' epie o Sr.

ge>stava elêle.
Estará o Sr. epierendo rese)lver esse

eiuebra-cabeça .'
Nã). Mandara-me desistir. A ordem

partiu da polícia. E' por isso que eu quero
devolver o seu dinheiro. O serviço não foi
feito come) eu gosto ele fazer.

Pouco a pouco, foi-se abrandando a fisio-
nomia severa e acábrunhada do velho Stern-
wood. — Não desista de coisa alguma! Pagar-
lhe-ei outros mil dólares, se descobrir o para-
deiro de Shawn Regan! Cada um tem o direito

de viver como lhe apraz, e eleve ter havido um
motivo para epie Shawn fugisse elessa maneira.
Eu só quero saber se êle está bem, e, se estiver

precisando ele algum dinheiro... — Tremeu

a voz do ancião. —Você tem muita coisa

ele Shawn. A mesma energia e 0 mesmo olhar
firme.

m
0 telefone, ele Marlowe estava tocando,

quando êle entrou em casa. Era Eddie Mars,

irnperscrutável como sempre, sem fazer a

menor referência a coisas desagradáveis como
tentativa ele homicídio.

—- Eu seria capaz de apostar que você

ia me telefonar, Eddie. 0 general ofereceu-me-
mil peles para descobrir o paradeiro ele Regan

E eu aceitei .
Mars falava com calma. - Ialvez eu

possa ajudá-lo a ganhar esse pacote. Lembra-
se daquela bagagem epie I oe Brody tirou dos

fundos ela livraria ele Geiger? Pois bem. eu o

acompanhei até o lugar onde êle a descarre-

gou, e de onde novamente a retirou, para
levá-la à casa ele Geiger, depois da visita via

polícia. Você podia dar uma olhadela
— F.', murmurou Marlowe, Acho

que podia, sim. E pousou lentamente O

fone no gancho.
Ainda não acabara ele tomar banho C ves-

tir-se, quanelo Vivian apertou o botão da cam-

paínlia. Parecia amedrontada. Sua nulo Ire-

mia, quando ela o cumprimentou. rhi.l.l
Edelie acaba ele me telefonar. Está à sua pro-
cura!

Há muito tempo que sabemos disso,—

retrucou Marlowe, sem se alterar.
Mas agora é sério. Você precisa sair ela

eielade. Dar-lhe-ei cinco mi! dólares, se você

ausentar-se hoje!
- Gosto ele justificar O dinheiro ejue

ganho A . .
Ela so faltava chorar. Você iria, se

sembesse epie Shawn está morto í
Como foi epie êle morreu? perguntou

Marlowe, sem mover um imiscui-' da face,
De-me um beijo! — implorou Vivian,

arfanelo
Depois, pode ser. Como foi epie bhawn
?
Eu o matei, elisse ela de chôfre.

Sem querer
( Continua na pág. >3 )

Xaauda noite Marlowe parece que eslava jadado
a andar as voltas com as Jilhas de Mernwood.

Aliás, ambas o cmivam. (Cena do Jilme n

beira do abismo", com Humphrey Bogart, Leu-

ren Bacall e Jlariha Vickers).

morreu

A CENA MUDA S-2-47 — IVi, 2".



;¦"•¦¦'¦,-'•*.•. H.

MwfoA'BB HC3I ¦¦ —

Wm\"
BfftBiJ«^i.g^,ag^lMWMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM—Et ,; ^ ,-...- '¦ yy-r-y-ymymr00:ym:y-yy-:¦¦'¦¦ y.
¦k • râÊÈÊÊ$$0^

P™flGLÍÍÍA SnADA
primeiras

(ido e de
tentativas de do/m

s esposa de cotado

do/m.
Regina...
dini.
di n T.ogan.. ...
John I.iuian
Zack . 

'.

M/./ Loaan.
Padre Bati.
Padre Kenton.
Jlalionci/. .
Walker.
Dondaro. .
Rltetidander..
Jim
• >/•,; Jlonlgomrrxf
J/an/aret.
Jlary
Juan.
Jane.. .

tíI.KNN FORD
ANET IU AIR

«OBERT DE MAVEN
1 DKHN TINDAJ I.
UYHON MORGAN
u III AKD id UiKTSON
HENRY TRA VÉUS
CHARLES KE.MREK
\UTHUR MiiKI DS
ÍI.M.MY LLOYD
MIC HA EI. TOWNK
«AI.I.V CASSEI.1.
FREDDIE STEEI.E
CHARLES HUCGLES
SEI ENA Iíovik
CUYiTAI. REEVES
K A rill.EEN o',MALl EV
FEKNANDO ALVARÁDO
HELENE NIELSE.V

/.'"' 
"i"'.'... '/" Columhia d,mudo por // ,/-liam J. II eljman e cm versão cinemalográjicade I um,, Morgan e Wtlliam A Wiltutm AII eilman, apresentando a vida de John J

J/onlgomert/
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\carl 0 triunfo cia velocidade acimn dasnuvens! 0 domínio do céu! Libertar-se cia terraUa .apazçs mostravam-se emocionados, pois-«.miM-ecnchan, plenamente o significado da-queln homenagem. Estavam diante do nu,-— — 'tu erigicfo pela cidade de São Diogo -'" —muna de John J. Montgomery\ es-c lavam o ve ho que se . aproximara"*e lhes

goneo • te /n«w de meio século, John Jlont-gomery começou observando o vôo dos pássaros
j!/'":"¦ 

¦ •""""'"dc ¦'"'¦' ¦•""»"'"«»°*
amava <¦ tinha conjtança nc/<>..."

O velho sorria. - K se VOcêS( ,, .,•ciam que um sineito que tenta uma novaexperiência , UI„ "giríl'>, 
imaginem de que

} 
¦ po. Mas ,1c nau dava importância a esse

'¦' WM, ~ Apontou para u céu.
,nwil. 

' 
7 

e,<;J "Prendeu a voar olhando ospássaros?- Perguntou U1„ dos rapais.U velho confirmou, acenando con, a ca-«V«. .Mas depois que êle se formou, cm

St Ignuhus, na Califórnia, a família mudou
valo A'" PCClUeno ríiní}ip -situado aqui no
V ' AP<>níou Para o lado de ütav MesaJc„, começou fazendo experiências con, „.£,'ros vivos. Uma pequena águia--uma águiaamericana -foi nupm M,,. • r ~
sobre veA>o. deU mais !lÇ5es

Os olhos do velho anuviaram-se, perdidosnu passado *
#

luhn Montgomery estava observando a
eu ren ê)aPem 

*°,tá ' ° páti° do ^'"^ • Unia" PrCSa,a° ')ó (1« ave impedia-a de
os ;, ov 

P 
? rge' en«u^o Juhn estudava

modo nf 
°S dCi SUaS a,sas' a forma delas eo modo pelo qual se adaptavam às necessi-oaues Ho voo.

Suas três irmãs al>roxi,11avam-se grace-
de 1883 

^ C f°rmosas n,,s ^eu^ vertidos

M- 
Rc:fna ve,1> Passar um mês conosco,Uxsse ^larv, contente.

esneríl^ 
PaPa' VaÍ "°S IeVar a cidatIe Par'espera-la, — acrescentou Jane.



I m profundo amor ligava John a Regina.
[Cena do filme 

"Gloriosa 
jornada" (Gallanl

iourney), com Glenn Ford e Janel Blair).

Alargarei, risonha, provocou o irmão
Por que você não nos leva voando, John?

John, rindo-se, apanhou uma vara c
correu atrás elas irmãs, que voltaram correndo
para casa. Atirando fora a vara, John entrou
na cabãna que usava como oficina. A asa elo
primeiro planador ele sua construção estava
em cima de dois ca valetes. John aproximou-
se dela e começou à trabalhar. Construira-a
tendo em mente tudo quanto observará no
vóe) da águia. Trabalhara com calma e cui-
d. do. Agora pouco faltava para completar
a tarefa.

Permaneceu absorto em seu trabalho
até quando ouviu gritos fora ela barraca.
Regina devia ter chegaelo. Saiu e encontrou
ioda a família reunida para recebê-la. Sua
mãe e seu irmãojim estavam ao lado da cale-
clie. Seu pai cuidava elo bagagem de Regina.
<pie conversava ao lado com suas duas irmãs.'
Era bonita, devia ter dezesseis anos e olhava
para John como a adorá-lo.

Você consertou o arado?— Pèrgiín-
tou-lhe o pái, gritando.

John lembrou-se imediatamente, esta-
lou os dedos, e respondeu:

Consertarei imediatamente, papai.
Esse rapaz... —Exclamou o velho

Montgomery — Só pensa naquela máquina
\ ladoral

Margaret deu uma risadinha — Toda a
izinhança fala elêle.

-Dizem que é meio maluco,—acres-
i ( ntou Mary.

Quando as meninas entraram em casa,
Regina voltou-se para ver John, mas êle
Ia estava, outra vez imerso em seus pensamentos;
não a reparou. Sabia que o pai estava preocu-
pado. O sr. Mòntgornery esperava uma no-
nieação política em \Vashington, e seria des-

tu família. Dois dançam enquanto os outros
observam. (Cena do filme 

"Gloriosa 
jornada

coni Glenn Ford, Jane/ Blair, fíenry Travers,
Byron Morgan e outros figurantes).
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favorável, se viessem a saber epie êle tinha
um filho "nie-io maluco'"

Naquela noite, em seu quarto, o sr. Mont-
gomeiy conversou sobre o assunto com a
esposa.

E o que dirão! — Explicou. Os \i/.i-

nhos estão começando a falar. ainda hoje
ouvi isso de novo. Dizem que |ohn esta
construindo uma máquina voadora tão maluca
quanto êle.

-Ouvi qualquer coisa sobre isso, ad-
initiu a sra. Montgomery,

0 marido mostroei-se alarmado, mas deu
ele ombros. Aqui no campo, não tem im-
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,,CvJ voar O dA\ naturalmente, rra ver o seu namorado voarhlne iilonosa jornada", crni Glcnn Ford e Janet Balair)

portância, mas pode ser espalhado pela cidade
e circular nos jornais. Não faria diferença
alguma, se eu não estivesse metido em p0l(.tica, defendendo > a candidatura de Grover
Cleveland à presidência. Se os meus aciver-
sários chegarem a saber disso... Você ^abe
como os repubucanos estão ansiosos paro des-
cobrir qualquer novidade. Isso podia estra;
gar todos os meus planos para a nome;:,ã0

Calou-se um instante, e pensou:— Acho melhor eu conversar amanhã
de manhã com John.

Se você acha, é o que deve fazer. Za-
chary.
gomery

Disse tranqüilamente a sra. M ont-

John e Regina estavam na oficina.
Ele esticava a seda sobre a armação ela asa
enquanto ela a costurava.

Esta parte da asa parece muito enver-
gada, — disse a jovem.

Eu a fiz assim de propósito, — expli;
cou John. — Assim, posso manter o equlí-
brio no ar, como fazem os pássaros, torcendo
as extremidades das asas. — Respondera dis-
traíelamente. Estava completamente absorto
ne) seu trabalho; em lugar de Regina, podia
estar ali qualquer outra pessoa.

O sr. Montgomery entrou dirigindo-se
a eles. —Está tomando forma.

John ficou contente com o interesse
demeinstrado pelo pai.A sua idéia de usar abeto em vez de
nogueira foi ótima, papai.A sugestão foi minha ?! Espero, então,
que os vizinhos não descubram isso também.

John olhou para o pai, desconfiado.
Eu e sua mãe estivemos conversando

sobre isso a noite passada — Prosseguiu o
sr. Montgomery. . . — E. . . bem. . . —
decidimos que talvez. . . Ora, para que pensar
no perigo antes de passar por êle.

Em Washington, todo o mundo, ou por
isse) ou por aquilo, é tido como louco, — con-
cluiu, sorrindo.

Com a gratidão estampada no reisto,
Jedin viu o pai retirar-se. — Obrigado
pelo auxílio, — disse para Regina. —Acho
epie já poeleme)s cole)cá-la ne) lugar.

Ela mostrou-se intrigada. — Você não
vai voar?

Por enquanto não. Eu sei o que papai
quis dizer.

Os olhos dela falsearam. —Mamãe c>>s-
tumava dizer: faça o que você achar que está
certo e deixe que os outros falem — disse, e
retirou-se.

Dcpens que ela saiu, John ficou a ma-
tutar naquele súbito acesso de cólera. E a
pensar também no que faria com o planador.

De sua janela, à luz suave ela manhã,
Regina viu John e o irmão atrelarem os
cavalos a uma carroça de feno e partirem,
Levantou-se, vestiu-se e saiu apressada. Cor-
reu em elircçãe) ao campo, entrou num ca- ire
ele tijolos e acordou Juan; um rapazinhe> ne-
xicano muito conhecido nas reclonelezas do
rancho.

Mas, Senorita — Protestou Juai ; —
ainda não é hora de dar milho às galinhas.Psiul conhece o caminho para Mesa?

Ele respondeu com relutância, e saíam,
andando de gatinhas através do capinzai. até
chegarem a um lugar de onde podiam ver
John e Jim.

Os elois irmãos estavam descarregam^ o
feno da carroça. Escondieh) debaixo do eno
estava o planador. Suspenderam-no cuidado-
samente e o pousaram no chão. Jim amarrou
uma corda no aparelho.

Quanelo você sentir que a coréia
afrouxando, solte-a — Explicou Johi
Este aeroplano não agüenta nós dois.Aeroplano? Quando descobriu
nome ?

•sta

^-sse

(CV/'<7 do

— Agora mesmo, — Respondeu John
sentando no planador como quem monta
a cavalo. Tem que ler um nome.

Jim começou a correr, puxanelo a corda
e vagarosamente, pouco a pouce). e> planadorfoi-se erguendo no ar. Depois baixou, e ater-
rissem suavemente.

Jim correu ao encontro do irmão, alegre
c excitado e deu-lhe uma palmada no ombro
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John J. Jlonlgomery trubiUia na construção
de um modelo de aerostato. {Cena de "Gloriosa

jornada"', c<?/w Glenn Ford, Loren Tindall e
Charles Kemper).

Os malucos, agora, são os que chama-
ram você de malucol

Não foi muito bom, Jim, — dis.c
John. — A que altura você acha que che-
guei ?

Uns vinte pés... talvez trinta. Mas
você vôo, Johnl Até agora ninguém fez
isso! *Sf\ ¦;¦ V" '

Debruçados na relva, Regina e Juan
espiavam cheios de orgulho.

John Montgomery voara, realizara o
primeiro vôo dirigido, com asas, da história,
dois anos antes de ser usado num automóvel
o primeiro motor de gasolina. Mas ninguém
o aclamou, ninguém o compreendia. Somente
incertezas e dificuldades. Seu pai obtivera
a colocação desejada e a família mudara-se
para Washington. A' exceção de John.
Ele ficou para cuidar da fazenda. E em vir-
tude da função pública exercida pelo pai,
abandonou a idéia de voar.

Mais tarde, em 1888, empregou-se no
Colégio de Santa Clara. Alguns dos rapazes
com quem freqüentava as aulas no St. Igna-
tius estavam homens e eram agora sacerdotes
do colégio. Quando Regina lhes falou ares-
peito das ambições de John, e do que tinha
acontecido, demonstraram alegria em poder
ajudá-lo.

Em Santa Clara, êle tinha a sua própria
oficina, e, encorajado pelo seu velho amigo
padre Bali, prosseguiu nos seus planos de vôo

Um dia, bisbilhotando nos fundos d;
oficina, Padre Bali descobriu ura aparelhe
com um grande funil em cima e uma torneir.
em baixo.

(Continua no próximo numere

A multidão assiste com ansiedade a uma exper ê
cia de voô. (Cena no jUme 

"Gloriosa 
jornada

que é uma biograjia de John J. AIontgomei\
um dos precursores da aviação.
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swmes . FOXES. BLüESl. ETC.
MAGIC IS THE MOONLIGHT

< Te Quiero Dejiste)

Do Jitme da Alelro "Escola 
de Sereias"

Fox de Charles Pasqualo.

Magic is the moonlight on this lover's
Junc night

As I see the moonlight shining in your
cycs.

Can't resist power in the moonlit
hour,

Epve began to flower, this is paradise.
Living in the splendor of your kiss so

tender
Made my hcart surrender to your love

tli\'ine.
Magic is lhe moonlight, more than any

June night,
Magic is the moonlight, for it made

you mine.

TAKE IT EASY

Fox de Afbert De Bru, lrving Taylor e' te J/tzzy.

Do filme da Metro "Escola 
de Sereias

Wê£2:---- 1

Take it easy, talec it easy,
Don't you know it's more romantic

when a dance is slow,
lalee it easy, take it easy,
Whafs the good „f fceling high when

ali the lights are lovv,
lalee it easy, take it easy.

VVe've got lots of time ahead of us,
the night is young,

lalee it easy, take it easy,
Don't you know this music should U

swnycd instead <»f swung.
Take your time, take you time, dance

't with case,
Take you time, take you time, slow

if you please.

A MAN IS BROTHER TO A MULE

(Do Jilme da Columbia "Romance 
no

Pio")

Fox de Allan Roberts e Doris Fi.rher.

When a mau rneets a woman, she's
liab]e ÉO think he is human

Unless she's (he kind of woman who
knows her oats.

lake the advice, amigos, of eme who
know es,

Don'í be foolcd how he talks or
( ^ 

the upright way he walks,
Cause a nian is brother to a mule.

When a mau stets mntmru ^ .5<-i.s euiurarj a woman
hael best to be wary

Unlewss you're the kinel of mamma ho
knows her mules.

Take the advice, muchachos, of one
who s wise,

Cultivate his gcntle, cause when
vou get* heath his hide.

A man is a br ither to a mule.
Yu tell him to stay; he says, "Go" .
You tell him to Po; he sa^, "Nc''.
'Cause 

a man is a brother to a mule.
He may have a elozen aunts, ware a

sjx)rty coat and pants,
Bul a man ist a hre)(hcr to a mule.

DINAH SHORE

AQUARELA DO DIREITO AUTORAL
EM 

1930, fundou-se nesta capital uma
sociedade ele autores e compositores- a "Associação 

Brasileira de Com-
positores e Aute)res" (ABCA) - integrada poruma grande maioria ele sócios disíidcníes davelha e tradicional SBAT. -Se.b a novabandeira se agruparam, também, todas asnossas firmas editoras ele música deixando,
praticamente, a SBAT sem repertório nacio-naJ a controlar, o que a forçou a entrar ne,campe) editorial, criando uma "Carteira Fdi-tora 

^cie Musica" Como os editores, nas suasrelações 
contratuais com os compositores,

possuem legalmente a faculdade de aute.ri-zar as execuções musicais faculdade essa
que eJes sempre procuraram exerce pe)r inter-meelie, ele uma seriedade de autores — a ABCA,a quem eles a transferiram, ce.mpareceu pe-ranceo então. Serviço de Censura ela Policiado Distrito Federal e. ali, cemseeuiu que oOr. Montes Arraes, chefe desse Serviço, fir-masse jurisprudência definitiva sobre tão pai-• '.ante questão. O elespache, dessa autoridadet i totalmente apoiado em parecer firmado
pelo Dr. F; Antunes, então Consultor Jurí-d.o. elo M.nKstene) da Justiça. "O 

que não háduvida (d.z o parecer) é que pelo contrato decessão apreciado, os autores em causa l-ansie-riram aos editores, com os seus outros direitos
!1,1 ? ÍC ,xecu^° Perdendo, deste modo,por tal ato de alienação onerosa, a qualidade delegítimos usujruidores dos direitos que. nos reje-ndos editores se concretizam. Em face do exposto,julgo legitimo, para todos os fins afetos a este
aAKT 1° 

"*!• 'Í0S eFUiorcs outorgando poderesa /Í0U/J, o direito de auhrisar a execução para
cmS?n7 F , F (•.'<"'""""•«•¦ ¦¦¦¦'¦¦ Estávamos

l é, a(,-° ^°.V° e aPezar das ^as in-'«¦nc 1S discricionárias, o Chefe da Censuraprocedeu elentro r i I»,* \7«'
reverso: ° 

(,a ,e» • Vejamos, agora, o

Em 1946, um rrupo ele compositores,. .. ',."'". o'"l'o oe compositoresdissidentes^da União Brasileira de Compo-sitores .(UBC) fundou uma nova sociedade—a Sociedade Brasileira de Autores, Compo-sitores e Editores de Música (SBACEM). F'como se vê, uma sociedade também de edi-tores ele música e, como tal, reqúereu ela ae»atual berviço ele Censura das Diverseis Pu-bhças do Departamento Federal de SegurançaI ublica, a faculdade de usar o direito que osaute)res cederam aos seus assexuados — edi-tores, ue autorizar a execução pública dasobras pertencentes aos respectivos catalogeisRepetia (> mesmo expediente legal usado em19.30 pela extinta ABCA.

Entretanto, ao contrarie) de) que se espe-
jjXf.». ° Serviço de Censura das Diversões
Publicas procedeu, no caso, ela forma a mais
discricionária possível. E isso cm pleno regime
constitucional. Comecem indeferindo a pre-tensão da SBACEM. primeiro por ter alegado
ignorar os termos dos contratos de eeliçãe> e,
depois, quando os interessados lhe deram vista
dos mesmos, não lhes atribuíram a menor valia,
so porque no foro desta capital corria uma
ação em que a sociedade rival (a UBC) pre-tende invalidar contratos legalmente feitos
entre partes legitimas. Ficou numa situação
comodissima, somente comparável à de Pi-
latos. . .

J5(Torrentío Para 0 Chefe de Policia, a
SI ACEM espera obter a reforma do despacho
elo Chefe elo Serviço ele Censura. Vamos
aguarelar os acontecimentos, pois será deles
que retiraremos as tintas que ne)s auxiliarão
a pintar essa sensaciemal aquarela do direito
autoral...
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NOTAS E NOVAS
— Nenhum outro compositor de desta-

que dos nossos dias é mais prolífico e versátil
do que o brasileiro Heitor Villa-Lobos —
escreve o crítico Pierre de Rohan no PIC.
Raramente passa um mês sem que não se
registre o aparecimento de uma nova obra
saída de sua pena privilegiada, e entre elas,
dificilmente um trabalho deixa de revelar
uma nova faceta da sua espantosa capacida-
de de músico autodidata. Em um mês,
escutamos as suas serenatas baseaelas nos
cânticos primitivos dos Índios selvagens ela
região amazônica. Depois, sentimo-nos ator-
eioados e deleitados com as suas "Bachianas

brasileiras", peças estranhas e assombrossas,
cm que as formas rigidamente musicais ele
Bach se combinam ce>m os modernos ritmos
do Brasil. E agora, eis que êle nos oferece um
poemeto, poético e colorido, para violino —
'A Canção do Cisne Negro" — composto no
melhor estilo da moderna escola romântica.
A "Victor" 

gravou-o em um disco de 10 po-
legadas, na interpretação magistral de Ri-
eareio Odnopossoff, um jovem e talentoso vío-
i nista sul-maericano que vive atualmente em

New-York. Certamente, essa composições tor-
nar-se-a uma das peças obrigatórias do reper-
tórío de todo violinista. Quanto a Oelnopc-
soff, êle está fadado a tornar-se um dos nossos
mais populares concertistas, pois possui técnica
e predicados artísticos para fazer uma brilhante
carreira perante o público.

Frank Sinatra. que tem sido alvo de
inúmeras propostas para o único filme que
lhe é permitido fazer por ano, fora dos estúdio
de Mr. Leo, parece ter aceito o convite da
"Warner" a fim de estrelar um grande musical
intitulado "Jazz Singer" (Cantor de Jazz).

Count Basie e sua orquestra, Phil
Harris, Tony Martin e os Three Suns, aca-
bam de ser contratados para a "Victor".

O primeiro foi surripiado à Colúmbia cm repre-
sália á ursada que esta lhe fez ao retirar do
seu elenco a popularissima Dinah Shore. . .

Wooely Ilerman acaba de eiissolver
a sua famosa banda. E' mais um que eleserta
diante da ofensiva dos altos salários atual-
mente exigidos pelos músicos norte-ameri-
canos.

GINNY SIMMS

*_*__»_(V /* '-¦ ____

SAMBAS. MARCHAS EIG
ELA FOI CRUEL PRA MIM

(Samba de Ary Fração e Sebastião Fi-
gueiredo).

Gravação de Orlando Silva.

Cansei-me dos seus beijos
Já matei os meus desejos
Agora querendo embora. . vae.
Ela foi cruel prá mim
Me obrigou a ser assim
As vezes a mulher faz o homem ficar

ruim.
As vezes a mulher faz o homem ficar
— ruim.Tudo o que ela queria
Eu dava sem reclamar
Más a elesarmonia,
Chegou depois no meu lar
Culpo a ela,
Ela foi culpada
Foi fingida
E algum dia ha de ser castigada.

$

DEIXEI MEU CORAÇÃO SOFRER

Samba de Dias da Cruz e Cyro Monteiro.

Deixei meu coração sofrer
Ai, ai,
Grande amor da minha vida
Deixei meu coração chorar
De rdô
No momento ela partida
Voltaste mas não posso perdoar
Porq ue
O meu coração ainda chora
Deixei meu coração sofrer
Ai, ai,
A sauelaele me devora.

II

Nunca mais tu serás
Meu coração, meu olhar
Pois sei ejue nunca mais
Em tua vida
Minha querida
Outro amor hás ele encontrar.

"QUEM VEM LA'?"

Samba de Atcebiades Barccltos e Armando
Marcai.

Quem vem lá ?
Quem vem lá é o velho Estácio
Quem vem lá?
Peso é peso braço é braço
Estácio Escola primeira
Veio saudar a Portela
Cumprimentar a Mangueira

II

Salguei, Favela...
Vá na matriz faça-me um favor
Peça levar urn recado a O w Ido Cruz
Diga foi o Estácio quem mandou
Vamos formados em fila
Levar uma corbele
Para depor lá na Vila

•s.
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riarry Jam«g, Costrs William» e Benny Goodman, um frio de Indiscutível» azes da música
norte-americana.

CDRHFSPONDEWCÍA
JoXo Baptista Duarte (Rio) — Nau

temos elementos para responder os seus itens
a c c A relação il'»s principais números de
"PaixíC.o em Jogo" e a seguinte: "Please don'í
tav "No", de Sammy Fain; "Song of índia",
de Rimskv-Korsakow (arranjo de Tommy
Dorsey); "Mattinala" e "Vesti Ia giuba",
de I eoncavallo; "I should eare", de Stordahl-
Wetstein e Cahn; "Your dear", de Sammy
Fain; "Rapsódia Honrara", de Liszt; "Tf

I hnd you". <lc Shapiro-Carhpbell e Connelly;
'Serenata", de Schubcrt; "Because", de DTfar-

dclot r Teschemacher; "Vive 1'amour", de
Sloll-Blanc e Thompson c "I want what
1 want when 1 want it", de Ilerbert e Blosson.
0 instrumento de Charlie Spivak e <> piston.

Lisa Doll (Rio) - "Love me" saiu
*!u nosso numero de 4/2/47.

XANDOCA (Rio) Estamos entregando
para publicação a letra de "Please 

don't sav
rs o .

Icky (nto) - I)e um momento para outro
sairão as letras de "A little on the lunely side",'You beiong to my hearl", "Cow Cow Boo-
gie" e "Deep Purple". Gratos pelo seu voto
para 

"AS 10 CANÇÕES DO MÊS*'.

A CENA MUDA — Ifl-2-47 -- Pá* ?/>

SALOMÉ (Rio) — "í don't know why",
foi publicada em nosso número de 26/11/46.
Não temos "Clementine" 

em nosso arquivo.
Bell Bottom Trousers" ainda nã"o foi publi-

cada nesta seção e "I can't begin to tell you"
fui reproduzida do próprio original norte-
americano. Se está incompleta a culpa não
nus cabe. Anuíamos o seu pedido de "The

White Cliffs of Dover", "Blues Slcies" e "Jo-

seph". Gratos pelo seu voto para 
"As 10 can--

çSe* do mes e ]x>Ia.s gentis palavras a respeito
desta seção.

A CRITICA DJ LEITOR
COTAÇÃO ,

(Boa)
10 (ótima) — 8 (Muito boa)

- 3 (Soírivol) — l (Péssima)

ODALISCA — (Marcha) — Nelson Gonçalves,
orquestra o coro. Disco "Victor".

E' interessante esta marchinha e se destina
a grande sucesso. Muito boa a interpretação de
Nelson Gonçalves mas como sempre a orques-
tração é deficiente. Cotação — B. D F B (Nite-
rói).

PERDOA — (Samba) — Alcides Gerarüi e or-
questra. Disco "Odeon". Não é nenhuma novi-
daüe mas a sua meoldia agrada ao público em
geral. A interpretação é boa mas, ainda aqui.
a orquestração ó nula. Cotação — 5 — D F B
(Niterói).

VOU DAR O TECO (Marcha) - Jararaca, or-
questra e coro. Disco "Odeon". Letra e músl-
ca desintere.^antíssimas e pior interpretação deJararaca O «acãn w j. D.F.B. (Niterói).

TANGOS, RUMBAS, BOLEROS.
TIENE RAZCTN, AMIGAZO

Tango de Aljredo Calabro y Enrique
Dizeo

líoy quíen se embriaga por vicio
Mo Io eluelo; Io sé bien.
Pero siempre, casi siempre,
Ia culpa de Io que somos. .
Ia tiene alguna mujer.
Y yo soy uno de aquellos

que padece de ese mal.
Por eso cuento conmigo

y hace Io que ie parece
mi vida sentimental

li

Tiene razón, amigazo.
Me doy cuenta

que estoy 1 levando una vida

que a mi no me corresponele
Todas Ias noches de copas!
Si hasta es cosa de no creer!
Tiene razón, amigazo.
Lo compreneio

que me hace mal Ia bebida...
Y que quicre que íiaga ei hombre

si ya no beso su boca>
si me falta su querer 1

I (bis)

Soy como me da Ia gana
elesde que perelí su amor
Me divierto a mi manera,
cndulçando-me Ia boca

para aliviar mi dolor.
Y usted me está aconsejando?. .
Muchas gracias, ya lo sé;

que si sigo como sigo,

ya a decir, se ella me viera

quién te ha visto y quén te ve!

MARIMBA

Fox-canção de Agustin J,aro

Oye Ia marimba
como se cimbra
cuando canta

para ti
Oye como suena
como su pena
se transforma
en frenesi.

Mira como Hora
como rumora
Ia canción

que yo te di.
Oye Ia marimba
como se cimbra
ouanelo canta

para ti. . .
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Duas vezes Hollywood filmou a famosa peça^de Edward
Knoblock, com o seu interprete original do palco — o
falecido ator Otis Skinner. Em ambas as versões, o estú-
dio produtor realizou o filme em caráter de super-proelu-

| cão, igualmente, gastando bom dinheiro. Só não o fizeram
em cores, porque naquelas épocas (1920 e 1931), o téc-

ra horrível. Entretanto, tanto o primeiro 
"Kismet", como

.gíin.do (este já no cinema falado), foram películas inferiores (den-
io da época em que foram rodadas) a esta terceira versão colorida,

com Ronald Colman, que é mais uma fantasia do que a própria peça,
e por isso mesmo agrada mais. Embora Williarn Dieterle não fosse
) diretor aelequado ao gênero do filme; ele nos dá um espetáculo in-
ieressanfce que só não agrada em cheio porque James Craig vai mal
no papel do Califa e Marlene está deslocada. Nesse ponto, Mary Dun-
can em melhor tipo, na edição ela First National. Ronald Òolman
é'uni esplêndido Hafiz. Ele contínua senelo um elos melhores atores
Je Hollywood c este seu papel em "Kismet" enriquece a lista de suas
boas interpretações. Ronald ainela se destaca mais, porque, a rigor,
?stá sosinho no filme, embora secundado por um Kelwarel Arnolel,
wis os outros são todos coadjuvantes e Jov Ànn Page, aquela pequena
que teve uni bit inesquecível em "Casablanca", é apenas uma slarlel.
Vão ver o novo "Kismet", 

que estava em sua segunda semana nos
três cmes-Metro, quando escrevíamos este comentário, um sucesso
nerecido.

i< ulo originai: 'Kismet"

MALVADA
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Este filme da Gainsborough, adaptado ela novela ele Mag-
dalen Hall-King, "The Liie and theDeath. of the Wickeel
Lady Skelton", explora uma historia folhetinesca pas-
sada no tempo de Charles II, da Inglaterra. Deixa a ele-
dejar na direção, que no soube aproveitar o assunto e

na protagonista — Margaret Lockwood — que nãei está
do papel que interpreta. James Mason, também, não é o

nesmo ator que vimos em "O sétimo véu", e, recentemente, em "O

lomem ele cinzento", pois, os grandes artistas também necessitam
le um bom diretor. . . Leslie Arliss, apresentado em sua publicidade
iessoal, como "director-writer", evitemente tem mais valor como
cenarista". O maior defeito do filme é a falta ele uma direção especia»
izada e ela outra artista no papel da wicked lady, pois a narrativa es-
rita pelo diretor Arlis, poele não ser brilhante, porem, não é má, le-
ando-se em conta, naturalmente, ei convencionalismo ele) argumento.
>o elenco, alem de James (que embora mal aproveitado, está bem
daptado ao papel do salteador), há a encantadora Patrícia Roc, bem
íais convincente que Margaret no seu role. E', assim, um filme para
> apreciadores do cinema-folhetim, os quaes, eliga-se de passagem,
inela formam um grande público, ejue continua levando a serie) esta
?pecie de literatura.

í itulo original: — "The Wicked Lady".

)UELO ROMÂNTICO

Versão ele unia peça teatral ele Harry Segai que não o vale
o tempo perdido em assisti-la. E' verdade que o filme

\/q têm Barbara Stanwyck, mas só mesmo os fans da esposa
de Robert Taylor serão capazes ele achar que vale a pena
ver esta película ela Paramòunt por causa ela sua prefè-

ri ela. E' tuelei muito convencional e ainela por cima mono-
. O diretor Irvíng Pichei parece ler dirigielo o lilme come) que por
eitaela, sem o menor interesse. Aliás, o gênero mio era para ele.
rt Cummings, Diana Lynn, Patric Knowles, Peggy We)oel (Iem-
-se?) e outros coaeijuvani a "estrela", danelo a impressão de esta-
epresentando num palco ele amadores. . .

tio
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• itulo origniíai: "The Bride Wore Boots'-

CANÇÃO DOS BAIRROS
¦».._. 

Qomo <<r\ vida é um tango", ela Lumitem, e-ste filme de
Hugo dei Carril não é reprise. Esta antiga produção ela

/^ Argentina Sono Film (foi rodada pouco antes* da primeira
visita do seu protagonista ao Rio, em 1940) esteve, de

niiiiiii' fato anunciada pelo Odeon, há anos, mas não chegou a
ser estreiada. E' a história de um cantor de tangos em

aflito com o pai, com a novidade de uma greve de operários, no ar-
•jnento. . . Musicas de Canaro. Alicia Vignoli, Aida Alberti e Fran-
co Alvarez, no elenco. Dirigido por Luís César Amadori.

Titulo original: "La canción de los barries'

'aliace Beery está de novo em forma..,
(Continuação da página 12).

'°1ne-v (,este hoje ainda não cresceu mas já se pode dizer que é adulto. . . ,8
J«e Cooper e Margaret 0'Brien. Era quase indispensável que ele

mtasse a Dean Stockwell para fazerem juntos' um granele filme.
°r infantil representa o papel de Nippy,l_um_órfão e companheiro

;un
at"i mtan.ij representa o paperavel do ex-campeao ele hox

A atuação de Stockwel em "Anos de ternura" (The green yc-ffsno papel de Robert Shannon, no-lò apresenta cemo um dos ateres infan-
tis de maior versatilidade que se conhece em Hollywcd.

Além desses dois bons artistas, o filne "McGvrk, o pederero"apresenta ainda Edward Arnold, Aline MacMahcn, Camercn Mitchell
e Dorothy Patrick.

Edward Arnold, que apareceu recentemente fazendo importantes*
papeis em "Três tolos sabido" (Three wise fools), e "My brcther vlo
talks to horses", faz um bom papel em "McGurk, o pcdercso". Alir.e
MacMahon, que esteve ausente da tela desde sua feliz atuação em"A estirpe elo dragão" (Dragon seeel). volta agora, à tela para repre-
sentar o papel da girl friend de Slag (Wallace Beery) nesse filme. A
loura Dòrptny Patrick e Camcron Mitchell formam o par romântico
da película... A Dorothy Patrick fez grande sucesso em "Não me
desampare" (Boys' ranchj e "Till the clouels roll by" . Camcron Mit-
chell fez a sua estréia rio cinema em "Fomos os sacrificados'' (They
were expendable), filme que nos trouxe ele volta, depois ele algum tempo
nas forças armadas dos Estados Unidos, Robert Montgomery, ao lado
de Donna Reed e John Wayne. Depois, Mitchell apareceu em "Teníh
Avenue angel" e "My brother who talks to horses".

A história de "McGurk, o poderoso" é muito exicitante e se passa
na Nova York de 1900. De permeio, há várias cenas cômicas ele grande
valor. Qeieni dirgiu essa película foi John Water que foi recentemente
desiricorpoxàdq elo Exército elos Estados Unidos.

Pat Perrin, vitorioso escritor cinematográfico, que há mais de
14 anos milita no cinema, escreveu e adaptou a história desse filme.

Thomas Mitchell
(Continuação da pág. 1")

Tornou-se escritor de argumentos,
bem como eliretor. Em 1930
colaborou na realização ela viío-
riosa comédia teatral que se
chamou "'Little accident", ven-
dida à Universal mais tarde.
Não tardou muito a ser cobiçado
pela Broadway, onde ganhou
fama e poude desenvolver a sua
arte, a ponto ele chamar a ateu-
ção dos produtores ela capital do
cinema. Assim foi epie Thomas
Mitchell teve acesso aos estúdios
ele Hollywood em 1933, contra-
tado que foi pela Paramòunt
para dirigir, escrever enredos e
interpretar papeis ele filmes do
referido estúdio. O primeiro filme
por êle realizado, na qualidade ele
escritor do screenplay e diretor
do diálogo, foi o que se chamou
"Ali of me"

Em seguida apareceu como ator
nos seguintes filmes: "A mulher
sem alma" (Craig's wile') Ho-
rizonte perdido" (The le.st horizon),
"Os 

pecados ele Theodora"(Theo-
elora goes wild) e "Furacão

(The hurricane). Em 1939 foi
contratado por Walter Wanger
para aparecer no filme "No tempo
elas diligencias" (Stagecoach). E
a sua atuação foi tão convincente
que lhe valeu um prêmio da Aca-
demia. A este seu sucesso mar-
cante se seguiram outros grandes
hits entre os quais citaremos aqui
"E o vento levou. . . (Gone vvith
the wind), "O cisne negro" (The
black svvan), 

"Wilson, campeão
da democracia" (Wilson), 

"As

chaves elo'reino" (The keys of
the Kingelon) e outros.

Depois Thomas Mitchell fe í
contratado pela 20lh Centüry-
Fox, onde fez, em 1946, "Três

tolos sabidos" (Three wise fools),

Ein seguida "Aventura", filme
que trouxe Clark (íable de volta
ao cinema,para a Metro-Goldwyn-
Mayèr e recentemente completou
o seu ultimo filme "Espelho da
alma" (The Dark Mirror), para
a Universal, ao laelo ele Lew Ayres,
que também esta fazendo a sua
reaparição na tela depois elo
grande conflito mundial, e Olivia
de I Iavillanel.

Essa película está senelo muito'
comentada pela crítica cinema-
tográfica) os críticos chegam a
dizer epie ela é uma das melhores
realizações do ano no campo ela
cinematografia) c tudo indica
que Thomas Mitchell terá nela
O ponto mais alto de toda a sua
carreira artística.

Thomas Mitchell mora atual-
mente em Beverly Hills, numa
bela residência, onde vive feliz
ao lado da esposa, de uma filha
e de uma netinha. O art ista possui
uma biblioteca povoada por ilus-
três autores. Devemos dizer que
êle tem muito bom gosto literário
e (pie esses autores são os melhp-
res ela literatura universal. E a
despeito das obrigações que tem
para os estúdios em (pie trabalha
Thomas Mitchell, ainda encontra
tempo para escrever peças teatrais.
Presentemente o artista está es-
crcvenelo uma comédia (e que
comédia!) que pretende exibir
na Broadway, na próxima tem-
porada .
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DIRETORES DH COLUMBIA P1GTUBES IOBII
Visitaram o Rio, recentemente, os srs. Jack Cohn, vice-presi-

ciente executivo da Columbia Pictures, e senhora, além de outras per-
sooalídades da mesma produtora, que aqui foram recebidos com gran-
des homenagens peleis exibidores e altos personalidades do mundo

cinematográfico. Retribuindo as atenções recebidos os dirigentes da

Columbia eifeceram um cock-tail à imprensa, no Copacabana Palace

Hotel, onele foram colhidos os flagrantes desta página.
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA — /J/r. Norris, do^jCity Bank, J/r.
Regina/A Armour, Diretor Geral da Columbia, Pictures no Brasil senho-
rito. Cyhefe, J/r. Bernard E\Zecman, diretor das Filiais Estrangeiras da.
Columbia c J/r. Beãltie. Foto jeita durante o "cocktail 

party" cjerecido

pela Columbia aos jornalista* cariocas no Copacabana Palace.

^^^^^^^m F'!F ''¦á&^c? ¦ •<*$$&*'*' / •¦'•¦'> ¦fe^K4;>'s,?!'è5í'^

.//r. t/ocX: Cohn, Vice-P residente Executivo da Columbia Pictures Cor-
poralion, ladeado petos jornalistas Raymundo Alagalhãcs Jr. e Jliss
Eduvina Hecht, filha da cineasta Bcn Hecht, durante o "coktail 

party",
ojerecido à imprensa carioca no Copacabana Palace.

.//r. «í ///nr. Co/i/i trocam impressões, enquanto Air. Jack Cohn e Air.
BeaitU ouvem J/rs. Cohn, enquanto, mais atrás, 0 supervisor Kusiei
pcãesira com Mr. Norris, do City Bank. Foto jeita durante o "cocktail"

ojerecido pela Columbia.
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Violeta Monteiro Nascimen*
to e paul ino agostinho do nas-
CIMENTO (Curitiba ) — Agrade-
cemos e retribuímos.

E. L. S. (Ria)— 1.°— Nasceu
em Los Angeles, Cal. ali — 10—
23. Foi 'Wiss América 1941".
2.° — Nasceu em Orlando, Fia.
Foi modelo. 3.° — Nasceu em
Chireno, Texas, em 1919. 4.c —
Não sabemos. 5.° — George San-
ders, Angela Lansburry e Ann
Dvorak.

Alfredo Gomes (Pio) — En-
tre os principais: Jennifer Jones,
Gregory Peck, Joseph Cotten,
Lionel Barrymore, Herbert Mar-
shall, Lillian Gish, Walter Hus-
ton. Charles Bickford, Harry
Carey, Otto Kruger, Sidney Black*
Carey, Otto Kruger, Sidney
Blackmer, Tilly Losch, etc.

Fan de Von Johnson (Rio)—¦
1.° — A pianista Eilleen Joyce.
2.°, 3.°., 4.°— Não sabemos. 4.°—
Por falta de espaço, na nova fa*e
da revista.

César de Andrade (Vitória,
Jucutuguara) — Aqui fica o seu
endereço, para os leitores aten-
derem o pedido de correspondên-
cia: "Jucutuquara, Praça Asdrubat
Soares, 59, Vitória, Estado do
Espirito Santo:" Maria, nasceu
na República Dominicana, num
dia 6 dc Junho. Foi modelo de
pintores. Estreiou em "Boss of
Bullion City", da Universal.
Casada com Jean Pierre Aumont,
com o qual aparece em seu novo
filme, "The Eagle's Rampant".
Dorothy, nasceu em New Orleans,
Lá;, a 10 — 12 -- 1914. Foi"Miss New Orleans" de 1931.
Cantou no rádio. Estreiou no
cinema em "A 

princesa das sei-
vas". O filme mais recente é"Road to Rio", com Bing Crosby
e Bob IIe)pe. O repertório é
grande e o espaço do "Correio"
pequeno. ..

• \'é
Míriam Alves (Rio) — Dennis:

Warner Bros — Studio, Bur-
bank, Cal., os outros: M. G. M.
Studio, Culver Citv, Cal. U. S. A.

JoAo Batista Duarte (DL?~
frito Federal) — A) — "Belai«
mentirosa". B) — "The Fighting
Seabees". C) — Don Ameche
Andréa Leeds, AI Jolson, Felix
Bressart, Chick Chandler, Russell
Hisks, George Reed, e outros.

Marilu (São Pauto) — James
e Edward — 20th — Century —.
Fox — Studio, Beverlv HjjL
Hollywood, Cal. U. S.' A. Do
primeiro 

"— A^W7alk in the Sun"«
do segundo "Within These Walls"!

Zilda Domingos^. (Campina
Grande — Paraiba) — 0 último
filme de Robert foi "Ainda 

serás
minha". Não sabemos o nome
da esposa de Tito. Màureen- é
casada com o diretor John Far-
row. Olivia, é a esposa do escri-
tor Marcus Goodrich. Sobre o
filme, quem poderá informar-lhe
é a Warner Bros.

ALe/AiW

BELEZA
¦VIGOR

«os
CABEIC

CABELOS BRANCOS
só tem quem quermmm
ALEXANDRE

USA £ NÃO MUDA,

quem os "4o Quer

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser

bonita. Hoje em dia só é feio quem
quer. Essa é a verdade. Os cremei
protetores para a pele se ajterfei-
çoam dia a dia.

Agora já temos o creme de ai*
face "Brilhante" nltra-concentrado
que se caracteriza por sua ação
rápida para embranquecer, afinai
e refrescar a cutis.

Depois de aplicar este sreme
abserve como a sua cutis ganba
um ar de naturalidade encantador
a vista.

A pele que não respira nsseca
e torna-se horrivelmente cura.
O Creme de Alface "BrilAaote"
permite à pele respirar ao mesmo
tempo que evita os panos, as man*
chás e asperezas e a '. '~èndi
para pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele
viva e sadia volta a lmpevar com
o uso do Creme de Alface "Bri*
lhante". Experimente-o.

E' um produto dos La>. iOrlo»
Al vim ti Freitas.
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Audrey Totter...
(Continuação da pág. 10).

mai -""fácil a compreensão delas. Os episódios
tornariam mais acessíveis ao espírito de uma

• n. a E tentei experimentar.
aia 

IvV sábado da primeira semana ela pediu
n merceeirc. da primeira esquinafum pouco

j ialha» dessa que vem servindo de embala-
Fa garrafas de bebidas e outras mercadorias.

ff m a palhai um par de cadeiras e outras coi-

¦ sas,
para

Audrey Totter improvisou um cenário
a cena em que a filha do faraó encontrou

nenino Moisés boiando nas águas do Nilo
9 

ma" cestinha que lhe servia de barco
No dia seguinte, domingo, era dia de aula.

A petizadà aguardava a representação da cena.
A jovem professora fez o papel da filha do faraó

e recolneü a criança que fora lançada ao
0j0; Ela mesma chorou como a criança. Urn
ehorinho infantil que só ela mesma sabia fazer...
A platéia infantil ficou emocionada, tão emo-
cionada que gostou do espetáculo.

A representação estava alcançando muito
sucesso, mas quando já ia pelo meio entrou
o superintendente da escola. Ficou assustado
com acjuela arrumação.

lEle ficou atarentado — comentou a
"estrela". Uma coisa nunca vista uma repre-
sentacão teatral numa aula de religião. Que
não diriam as autoridades da igreja? Foi

preciso que eu convencesse ao superintendente
que estava Representando aquela cena para
torná-la mais compreensível ao espírito do3
alunos. Felizmente, êle consentiu que eu con-
tinuasse o meu espetáculo.

0 superintendente acabou achando vanta-
cem naquele seu método de ensinar. E nos
domingos que se seguiram houve mais espeta-
culos. Mais cenas da Bíblia foram representadas
por Audrey Totter. O epnódio de Rute, A
cena da Arca de Noé e muitas outras passa-
gens. E o resultado foi ótimo. Por ocasião
do primeiro exame semestral que costumavam
fazer na escola os alunos de sua classe mostraram-
se mais fortes em conhecimentos de catecismo
do que o das outras classes. E esse método de
ensino todo seu teve repercussão em muitas
outras escolas da região. Tanto assim que ne -
sas outras escolas passou-se a adotar o mesmo
processo de instrução coletiva.

E Audrev Totter intensificou na sua
escola a arta dramática, a ponto de Jorganizar
uma troupe com elementos do corpo discente
da escola e fazer representar diante de uma
platéia adulta e numerosa uma bonita peça
religiosa. Audrey Totter era, naturalmente, a
produtora e diretora do espetáculo^ .

Isso vem provar que a "estrela de ho;e ti-
nha realmente talento artistico naquele tempo,
r.paz de chamar a atenção dos produtores e dire-
tores de Hollywood... E que com esse pendor
para a erte de representar poderá fazer muito
na capital do cinema, pois a curta, masvitonosa
carreira até agora já encertada é uma das mais
promissoras de Hollywood. Audrey Totter
alcançou muito êxito no filme 'Tady in the
lake", da Metro-Goldwyn-Mayer, ^no qual
teve como galã o prestigioso 

'astro" Robert
Montgomery. E continuará de sucesso em
sucesso porque é uma artista que tem mesmo
oucda para a arte dramática!

DONNA REED INSPIROU CONFIANÇA
A FRANK CAPRA

(Continuação da página 9)

fim de poder observar os novos costumes e
gíria dos estudantes, para escrever os diálogos
do próximo filme de Andy Hardy, atualizando-o.
Desse modo a jovem Donna Reed teve a feliz
oportunidade de se aproximar do estúdio^
Logo depois foi eleita "Quenn of the Campus
num concurso promovido pelo seu colégio.
Um jornal noticiando o acontecimento, estam-
pou o seu retrato na primeira página. Não íoi
Preciso mais nada para que dois agentes e três

estúdios telefonassem para a encantadora
colegial, oferecendo-lhe oportunidades para
entrar no "estrelato" . A resposta de Dona foi a
seguinte: "Nao. Muito obrigada". Mas como
os representantes de Hollywood não a deixassem
de mão ela propôs a um deles o seguinte ne-
gócio: Você paga dois meses de aulas para mim
num intenso curso de arte dramática de Holly-
wood e depois eu me sumeterei a tests.

Depois desse tempo os tests revelaram uma
grande artista, a qual foi logo inclvíida no
elenco de "O idílio de Andy Hardy", com
Mickey Rooncy.

Casou-se a primeira vez com William Tut-
tle, um técnico do departamento de beleza
da Metro-Goldwyn-Mayer, cm Janeiro de
1943. Divorciando-se, contraiu segundas núp-
cias com Anthony Owen, em Julho de 1945.
Com este ultimo marido, que recentemente se
tornou produtor independente, é muito feliz.
Moram na praia de Santa Monica.

Eu pertenço à classe de pessoas que
pensam muito antes de tomar uma decisão,
comenta Donna . E Tony (seu marido) faz tudo
precipitadamente.

Tem muito entusiasmo pelo marido e
quando começa a falar sobre o ele vai longe.
Por isso continuou:

— Posso dar um exemplo. Um meu amigo,
que vinha estudando com muito afinco o pro-
jato de uma bomba atômica, escreveu-me
uma carta perguntando se o povo americano
devia ou nao saber mais alguma coisa sobre a
fabricação e a energia cia bomba atômica.
E se eu não achava que isso era um tema que
pudesse ser aproveitado pelo cinema. Eu li
a carta, mas fui primeiro pensar direitmho no
assunto. Quando Tony chegou em casa que
leu a carta correu para o telefone e chamouo
nosso amigo. O certo é que Tonv interess^
a Metro com essa história . Poucas horas depois
ele estava, em companhia de Sam Max
um famoso produtor e pessoa muito distinta—
a bordo de um avião rumo a Oak Ridge, 1 en-
nessee, onde a energia atômica foi desintegrada
pela primeira vez.

Seja como for, o marido de Donna, com
essa idéia, concorreu para que a Metr- Gold-
wyn-Mayer empreendesse a filmagem de U
começo do fim'' (The beginning or the end),
filme que é considerado uma das mais arrojiactas
tentativas do cinema nos últimos anos. Aliás,
se Owen não se apressasse cm tratar de assunto,
outro teria conseguido a devida autorização do
governo e talvez estivesse explorando o assunto.
Num caso desse Donna acabará dando ração ao
marido, estamos certo disso. . .

Em matéria de música Donna Reetl prefere
a clássica. E os seus clássicos são: Paganini

(Concerto para violino), RachmamnoH (Varia-
ções sobre um tema de Paganim). Nao obs-
tante isso, êjan de Burl Ives, famoso cantor de
música popular.

Um dos acontecimentos sociais de maior
relevo na vida de Donna Reed foi um jantar
em Washington D. C , a onde foi assistir ,à
premiere mundial de "Fomos os sacrificados .
A' mesa do Comandante Ford sentaram-se o
Major-General Groves, diretor do projeto
da bomba atômica; Almirante Nirmtz, que em
companhia do General McArtbur, aceitou a
rendição dos japoneses; e Douglas da Cor e
Suprema dos Estado Unidos. O almirante
Nimitz autografou para g Donna Reed, uma
fotografia da famosa cerimonia à bordo cio

cruzador J/issouri, assinalando com uma seta
um dos presentes ao ato e dizendo: Este sou
eu" Depois o grande cabo de guerra disse a
artista que estava assinando o seu autograto
com a mesma que usara no momento ele assina

a aceitação da histórica rendição mpomea

Pois bem, eis aqui um pouco da vida da
"estrela", que foi escolhida por Frank Canra

pfra ser a Woina de "If. . wonderful híe .

no qual aparece ao lado de James Stewart,
no seu primeiro filme depois de haver deixado

o Exército.

M SOFRE DO FÍGADO ?
i&yg?. TOME

produto do laboratóiio da GUARAMIDINA

que Mars lhe disse. E mandou-a aqui para me
pôr fora do brinquedo.

Ela abriu a boca, num gesto de assombro
e deu-lhe uma bofetada. Marlowe nem pes-
tanejou. —Não adianta isso, menina.

Imbecill Eu o matei, já disse. Não esiÂ
vendo que vai morrer, se ficar aqui? — Ergueu
ambas as mãos e apertou entre elas o rosto
dele.

Você vai descobrir Shawn Regan?
Aconteça o que acontecer?

Aconteça o que acontecer, — foi a res-
posta, que tinha assim o tom de quem diz.

Agora vá andando."
Ouando ela se retirou, êle tomou o auto-

móvel e dirigiu-se para um lugar com o qual
já estava a bem dizer familiarizado: Laverneiâ estava a oem cuzer íiniinian^uiu, laverne
Terrace. A casa de Geiger se destacava nao
sombras da noite, quando ele encostou o carro
sob o arvoredo e largou calmamente o volante.
Estava de arma na mão. O convite fora feito
por Eddie e êle o aceitara.

Caminhou sorrateiramente, como um gato,
até r> porta de entrada. A porta abriu-se, sem
fazer ruído. Restava-lhe: ou entrar, ou recuar.
Esgueiou-se pela abertura . Não ouvia o menor
ruído em parte alguma. Caminhou no escuro,
para arriar as pesaelas cortinas das janelas.
Depois acendeu as luzes. A mala de Geiger
estava sobre o tapete, a sua espera.

Na tampa, evidentemente ali colocado de
propósito, como isca, tinha preso um cartão
com a palavra STERNWOOD. Apanhou-o, e
examinava-o, quando ouviu, vinda da porta,
uma voz macia dizer: — Deixe-mc entrar,
Phill f • i •

Aproximou-se da porta, çontrareito, abna-a
rapidamente, e no mesmo instante a fechou.
Carmen estava diante dele, oregante, vestida
às pressas, com os olhos preso9 aos dele. —

Assustei-o? Prenderam-me no meu quarto,
mas eu saí pelo cano da calha.. Precisava avis-
tar-me de novo com você . Vivian estava a ca-
bando de sair, quando cheguei a sua casa)
por isso o acompanhei até aqui. _

Deve ser um assunto muito importante.
Ela fez um gesto brusco de cabeça. —-

Eu. eu não sei bem como dizer. Algum dia

A BEIRA DO ABISMO
( Continuação da pãg 23 )

Ele estava me ensinando a atirar a e arma dis-

parou. - Disse tudo de um so fôlego, talando

precipitadamente

você viu uma coisa — talvez em sonho

ipitadamente, mas com relutância
MarloVe encolheu oa o^bre*. — ?oi o

alguma coisa muito distante... uma coisa
linda que quisesse agarrar, mas não pudesse
porque muitas outras coisas se interpusessem
entre você e ela ?

Marlowe balançou a cabeça. — ^om-

preendo. .. ., c.—-Talvez se eu nao tivesse nascido Mern-
wood, se tivesse conhecido um homem como
você __ Faltou-lhe a voz — Uh, * hU,
haverá" um modo de retroceder¦? — Chegou-se
a êle, com um ar de suplica infantil.

Ele deu de ombros. — Por que eu, Lar-
men?

Porque... você apareceu lá em oisa
e eu o vi Não compreendo, Phil ? Você tem

o que eu preciso. Talvez seja energia
Marlowe ficou a contemplá-la. — Foi isso

o que você procurou em Regan?
No mesmo instante se alterou a expressão

daqueles olhos supücanles queassumiram um
ar cauteloso e de enfado. — 1 ai vez.

Cada um tem de procurar o seu camt-
nho. Carmen, Se você quiser, encontrara o

seu - Enfiou a mão no bolso. - Antes de

ir, deixe-me devolver-lhe uma coisa que lhe

pertence. A sua pistola. Tenho andado esse

tempo todo com ela, na esperança de encontra-
Ia. Cuidado. Está limpa e carregada.

Ela recebeu a arma com um breve aceno
de cabeça, e êle passou por ela, para abrir a

porta.
—- Volte, — ordenou ela, com a mesma voz

macia, falando atrás dele Era uma voz que
exibia obediência. Ele voltou-se e viu que o

cano da minúscula arma apontava na sua <kre-

ção. Não havia a menor duvida sobre o que
ela pretendia fazer.

L. E' Vivian, não é ? - choramingou, com

um sorriso amarelo. -Também com Shawn

fo? Vivian • E' sempre ela.'- A arma começou

a det^Tr. uma bala atrás da outra - quatro
ao todo - e todas visando o peito dele.

Mas êle agarrou-lhe o pulso — Quer di^r

cho. Eu armnquei os projetes depo,s que me

apoderei da pistola, em casa de oroov. ,aP 
ÜVocê sabia? -murmurou ela, estu

pefata. —Você sabia?
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— Eu tinha as minhas desconfianças.
Shawn estava ensinando-a a atirar, não estava ?
Era o que êlc pensava. Mas você não atirou
ao alvo. »

Os olhos dela apertaram-se, numa èxpres-
são mista ele vingança e devaneio. — Jogaram-
no dentro de um dos poços de petróleo aban-
danados. Depois Vivian pagou a Eddie Mars,
paro êlc me proteger. Eu estou sempre sendo
protegida. Vivian não o deixará fazer nada
contra mim. E você não fará mesmo. Vivian
sabe o que aconteceria a papai, se ele visse o
nosso nome nos cabeçalhos dos jornais. —
Sorriu. —Além disso, você não haveria ele
gostar de ver Vivian na prisão.

¦—Não. — suspirou Marlowe. — Eu
não gostaria. Nem matéria o pobre velho...
por sua causa. Assumiu uma atitude ele
derrota, afastou-se dela, pegou o capote e o
chapéu. Ela continuava a sorrir perversamente,
quando êle os entregou a ela, dizendo. —E'
melhor vestir isso, Carmen. Está chovendo.

— Ajudou-a a vestir o capote.
Com uni derradeiro riso de triunfo, ela

passou por êle, a caminho da porta — arro-
gante, sem mostrar-se comovida com a própria
confissão e em completa segurança . Marlowe
endireitou-se, quando a viu sumir-se pela
abertura da poria I louve um breve silêncio.
Depois, lá fora, ouviu-se o primeiro estampido
da arma de Kddie Mars.

Marlowe esperou. Passado uni instante,
Eddie saiu dentre os arbustos gutejantes, e
começou a mover-se como uma sombra em
direção ao vulto estendido no caminho; o cada-
ver que usava o chapéu e o capote de Marlowe.
Estava tocando a cabeça tombada para o
lado com a ponta do sapato, quando ouviu a
voz de Marlowe, (pie falava das trevas da
snleta .

Desta vez você foi um pouco ligeiro
demais nu gatilho, Eddie. ¦ -Não esperou que
Kddie se esticasse. Atirou antes mesmo que
êle pudesse apontar a arma. Mars parecia
surpreso. Mas logo se desfez a sua expressão
de espanto. Cambaleou e caiu.

De um telefone público, Marlowe falou
còm Bcrnic Ohls. - Tenho aqui deus caeláveres,
em casa de Geiger, -- disse. -- Sou respon-
sável apenas por um deles. Estarei em casa

Sh /.

na< >
SOul >e .
o que

rápidol V.' possível,
sabido o mie houve

que ela nau

:ilé que ela
Mas Eddie

Empenhei as
ennu o

los Sternwood. l.ã poderemos conversar.
Quando êle chegou A mansão dos Stern-

«'Diid, Norris percebeu em seu resto o que acon-
.tecera. E Vivian, que acabara de chegar..

bastou olhar para êle.
Pobre Carmen! Diga, diga

sofreu!
Poi

tenha
Ele anula leve meio segundo para ver

lie ia acontecer. —¦ Passou-lhe o braço
pelos ombros convulsivos de choro, para con-
solada. Ninguém mata impunemente,
compreende ?

Ela balançou lentamente a cabeça.
Compreendo, PIul.

- Quer dizer que você deu quize mil dólares
a Eddie Mars para jogá-lo ao poro?Mas o dinheiro era meu
jóias que mamãe me deixou. Ain<
dinheiro de Shawn, Estou procurando os
parentes dele. . . se é que êle os tem. Nao é
que isso tenha importância. Sei o que você
deve estar pensando de mim.

Sabe?- perguntou Marlowe, com ter-
mira. --Agora vou falar com o seu pai.
Espere-me aqui. Talvez você consiga impedir
une. .Bçrnic Ohls me atire a um cárcere antes

-de eu abrir a boca. Ela morreu num desastre
de automóvel, corpeende. Morreu irístantâ-
ocamente. Não sofreu . Quando vinha de Santa
Ba r ba ra ] vi ra ca sa .

Os lindos olhos de Vivian agradeceram-lhe
- mudamente a lenda que êle estava inventando
para poupar o desgosto ao velho paralítico.Mais uma coisa. Encontrei Shawn
Rcgan. Ele está bem, mas não voltará. Manda
lembranças ao general, mas diz que não vol-
tara. L— Afastou-se em direção à estufa, com
o seu andar de sempre, firme e calmo. Vivian
deu alguns passos ao lado dele, antes de voltar
para aguardar a chegada de Bernic Ohls.
Apertou fortemente a mão de Marlowe. E
caminhou ao lado dele, não como uma pantera
enjaulada» mas como unia criança que afinal
vol t a v a para.. ca sa.

-FIM —

Os melhores filmes de 1946
Continuação da pág. 19

ação mais intensa e arrebataroa de 1946.
Os elementos de seu elenco desenvolveram a
ação do filme de uma maneira admirável.
São os seguintes os protagonistas: Aldo Fabrizi,
Anna Magnani, Marcello Pagliero e outros.

2) — "Dois Malandros e Uma Garota*'
(Road to Utopia), escrito por Norman Panamá
e Melvin Frank, produzido por Paul Jones e
dirigido por Hal Walker, para a Paramount.
E' uma espécie de filme de aventuras altamente
cômico, apresentando em seu casl os bons e"velhos" amigos que são Bing Crosby, Bob
Ilope e Dorothy Lamour, nos papeis centrais.

3) — "Anos de ternura" (Theg green years),
com "Scrcenplay" de Robert Ardrey e Sonya
Levicn baseado num romance de A . J . Cronin .
Este filme foi produzido por Leon Gordon e
dirigido por Viclor Saville para a Metro-Gol-
dwyn-Mayer. E' uma história comovente capaz
de sensibilizar os espectadores até as lágrimas,
que versa sobre a vida de uma família escossesa.
Principais artistas: Charles Coburn, Tom
Drake, Beverly Tyler, Dean Stockwell, Ilume
Cronyn e outros.

4) — "Henrique V" (Henry V), escrito
por William Shakespeare, produzido e dirigielo
por Laurence Olivier, para a Two Cities Filmes,
na Inglaterra . E esta é a primeira vez que uma
peça de Shakespeare é aj rasentadà na tela
com o esplendor c eloqüência elo estilo do imor-
tal dramaturgo e poeta inglês. Laurence 01;-
vier faz o papel de maior relevo elesta película,
tendo como interpretes dos outros papeis o
seguintes artistas: Robert Newton, Leslie
Banks, Renee Asherson e Francês Lister,
entre outros.

5) — "Intcrlúdio" 
(Notorious), escrito por

Ben Ilccht; produzido e dirigido por Alfred
Hilchcock para David O. Sslznick, da RKO-
Radio. E' uma história de espionagem, mas
que não permanece no logar comum dos filmes
desse gênero e consegue agradar com o exce-
lente trabalho de Ingrid Bergman, Cary Grarit,
Claude Rains, Leopoldine Konsíanline e Louis
Calhem .

6) — "Brief Encouíer", escrito e produzido
por Noel Coward, na Inglaterra, e dirigido por
David Lean. Sua história é interessante e
versa sobre a vida de uma senhora inglesa
e de um médico de pequena cidade. Seu elenco
apresenta: Célia Johnsonn e Trevor Iloward,
os quais desenvolvem uma belíssima atuação
nos papeis centrais.

7) —"The Well-Digger's Daughler" es-
crito, produzido e dirigido por Mareei Pagnol,
na França. Este filme apresenta o drama de
um camponês de Provença que se apaixona por
sua neta ilegítima. Raimu, que morreu há
algum tempo, faz o papel do camponês, en-
quanto que os outros papeis tiveram como
intérpretes fieis Fernandel; Josetíc Day e
Charpin.

8) — Os melhores anos de nossas vi-
das' ('I he best years of our lives), com"scrccnplav" de Robert E. Sherwood, baseado
numa história de MacKinlay Kantor, produ-
/.ido por Samuel Goldwvn e dirigido por Wil-
liam Wyler, para a RKO-Radio. Sua história
versa sobre a volta de três veteranos da guerra
para sua eidadezinha natal, Boone City, onde
um mundo estranho .e diferente os espera.
Protagonistas: Fredria March, Dana Andrews,
Teresa Wrjght e os estreantes Harold Russel
e Ca.thy 0'DonneIl.

9) — "My darling Clementine", com"screenplay", de Samuel G. Engel e Winston
Mil ler, baseado -numa história de Stuart N.
Lake. E' um filme da. 20th Century-Fox e
foi dirigido è produzido por Samuel G. Erígel.
Apresenta umà interessante história do Far-
West, cheia de ação e cenas comovedoras.
Protagonistas: Henry Fonda, Victor Mature
e Waltcr Brennan.

10) — "Stairway to^Hçayçn", escrito, -pro-
duzido e dirigido por iVlíehaei t^wèlb éXrileric

Pressburger, na Inglaterra, para I a^l
Rank. fc |*£, '' Arth*-

^ A concepção imaginativa deste filme* eLhistoria gira em torno de um aviador que sofalucinações e obsessão do Além, fez conVnUe *)6
merecesse o prêmio de que foi detentor R
lientaram-se em seus trabalhos os seguint*"
artistas de seu casl: David Niven, Roger Vvesey, Kím Hunter e Raymond Massey

Os outros filmes que mais perto andaram
de conseguir classificação entre os "dez 

melho
res" foram # os seguintes, também na ordeni
de sua exibição:

"Um Passeio ao Sol" (A walk in the sun)
de Milestone para a 20th Century Fox "Longe
dos olhos" '(Vacation from marriage), de Ale-
xander Korda: "Ana e o Rei do Sião", da Fox'"The Overlanders", de Michael Balcon; e"It's a wonderful life", de Frank Cápra

Em seguida apresento a lista de outros
filmes que têm algum "valor como diverti-
mento para o publico", mas não muito fortes
em qualidade:

"O rouxinol mentiroso", "Three little girls
in blue", "Ziegfeld Folhes", "Romance 

ina-
cabado", "Sonhos dourados", "Make 

mine
music", "Till the clouds rooll by", "A vida
é uma só", "Monsieur Beaucaire", "0 

tigre
domesticado", "O 

pecado de Cluny" Brown;"Quem manda é o amor", "Uma noite em
Casablanca", "Journey together", "Porlrait
of a woman", "César e Cleópafcra", "The rai-
der", "Dead of night", "Assassinos", "A Dália
Azul", "The dark corner", "Silêncio nas tre-
vas" e "O destino bate à porta."

George Murphy
Continuação da pág. 17

Entrei na mina feito um jovem enge*
nheíro e meia hora depois eu pulava para fora
do elevador da mina feito ator!

Foi então que começou a sua carreira artís-
tica. E ultimamente tem alcançado sucesso
não apenas como dançarino, mas como ator
dramático. Todavia, ainda dança. A respeito
dessa sua especialidade na tela devemos dizer
que o ator resolveu há algum tempo abandonar
a coreografia e passar a lazer papeis sérios em
filmes dramáticos e românticos. Mas os seus
jans começaram a escrever ao artista veementes
cartas protestando contra a sua nova dei lhe-
ração. E tem sido tamanha a insistência
de seus jans para que George Murphy continue
a aparecer em filmes musicais onde possa dan-
çar para deleitar as platéias, que o "astro
resolveu satisfazer a vontade de seus admiradores]
Tanto assim que está certo de trabalhar num
novo filme musical para a Metro-Gcldwyifc
Ma ver, depois do filme de mistério e emoção de
Arch Oboler, "The Arnelo affaít". E já decfc-
rou que apresentará novos passos de dança cria-
dos por ele próprio em seu novo musical.

Francês Gifford faz o papel de sua esposa
cm "The Arnelo Affair". E a propósito disso,
conta-se em Hollywood que George ofereceMj
um bouquet de noivado à artista e que os em-
pregados do estúdio comentaram o caso. Entre
outras coisas disseram que o popular artista
tinha tido uma idéia muito galante. Foi catão
que êle explicou:

Minha esposa na vida real foi que- me
sugeriu essa idéia. Disse que eu não poderia
casar-me com Francês Gifford na película sem
oferecer-lhe antes um bouquet de noivado...

Os filhos do grande dançarino são endiabra-
dos e brincalhões como o pai. Certa vez.
George Murphy voltava do estúdio e noto}
a presença cie um grande número de pessoas
paradas a porta de sua residência. O ast'0
ficou assustado. Pensou que se tratasse de
algum acidente com um de seus pirralhos
Mas quando chegou perto foi que compreende»
a ríistoria: Sua criada estava fazendo um esiortf
tremendo para convencer todo aquele pesso
que aquela placa que se achava presa a Jane
onde se lia em letras garrafais. Aluga-
esta casa", não passava de uma brincaciei|
dos meninos. Isso vem provar que em n°
wood também não é muito fácil encontrar-s
uma casa para alugar. ..
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Garsün e Richard Xkv apareceram
juntos em "R< sa da Esperança" (Mrs. Mi-
níver) em 1942, casaram-se em seguida e re-

ccntemente celebraram o seu terceiro aniversário de
casamento... Na foto à esquerda Greer Garson pa-rece se prepara para enfrentar um temp< ral, e em
baixo uma pose que ficará para a posteridade.

Ela está filmando "Woman of mv own", películaem que tem como galã Richard líarl --o no\ . "astro"
que saiu do teatro de Nova York e está fazendo sua cslréi;
cm Ilolivwood.
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A venda em

todo o Brasil

o

*

Pedidos á

A EDIT
CANA

RUA VISCONDE DE MA-

RANGUAPE, 15
RIO DE JANEIRO

*

PREÇO : CR$ 12,00
Ern iodo o Brasil

*

ATENDE-SE PELO REEM-
BOLSO OU VALE POSTAL

*
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